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Discos Simplex ~:,~i:\~~~\~! 
nitidez e duraçào contendo o mais V ARlADO E MO- Stl não tem cabello nem F.azemoa nascer 

barba quem quer!!!::.~~':.::;:::~::;:;:.".~ 

t) l
ese os DERNO RJ<:PORTORIO em musica e canto dos 

melhores auctores NA· 
CIONAES E EXTRAN
C E!ROS. Marca regis-

-----~--- 01U"aote~ .. ..,. n•o4,,..,lro. 

~ Remette-se com toda a discreção ~ 

siva de J. Cas
tello Branco. 6 
Preços excepcio
naes e grandes des. 

â~º~~ ~%~nª e v~~: 
s i ;;\j;l~}C 

Muittt gente, vt.l.ba e nova, em 
todo o mundo, deve-nos a barba 
bonita e o <Abello abundante. 

Temos levado com o noso;o 
b•l••mo Mooto11 • l•llcl• 
dade a milha~ • mllh•~ 
W ,,...oaa. Um 11r•IHl0 ,_. 
pe.radO# ~orreu • nda ~~ 
dlndo o no .. o a111dllo e não 
"9CGl"NNI dobald• I 

uma para a barba. e outra para 
o eaoello, tem o preço especial 
de 4$420 r6to. 

Com cada porç!o va.e um ur· 
tfficado de garanti&+ pelo qual 
nos obrig-1tmos a dar outra vez 
o dinheiro recebido, se o reme
dio n.!lo der resultado algum. 

lonias portuguezas. Grande deposito de discos e ma
chinas fallanles. PEDIR J. Castello Branco 
~ ~ CATAI.OCOS a 

Hon1ens notaveis 
e ndo notave1s, 
todos nos: teem 
vindo pedir o nos· 

se lato n:lo fOr v erdade 
pàgamo1 ao comprador 

300$000 (tre-
·•· t:entot mil ra.). 
,~~· .. 1. Para prev.en.<:1o 

· comra as 1m1ta-
n .. .- de ~·a;,to Antão, 32, 34 e 82-U~ so concurso. Em 

todos os P.3.i~es 1*j:.,::~ :o ~ªl:!m: 

Somatose 
da Europa e Ame-

~:~se~sm~~~~:~~ ,_~ :;~ilfill~ 
da Ausrralla. é o 
nosso Mootoy 

· 1notar qu~ todos os 
pacotes teem e~ 

·cripta a p~lavra 
Mootoy. 

cooheeldo e aprecia®. Póde·se 
por Isso dizu, com ver
dade, que gusa de fama uni· 

~nvla-se d.iiuia· 
mente para tudos as partes, 
mesmo para as mais afastadas, 
com a expllcaçAo clara ds ma· 
ne1ra de ser usado e com o 
cert1tic:tdo de garantia, ttl'D por· 
tuiuc2, contr• pagamemoadean· 
tado ou pagamento ptlo cor· 
reio no acto da entrega 

Reconstituinte de primeira ordem, 

Estimula fortemente o appetite. 
\'t-rsal. 

o preço oara o Mootcy é de 
2$515 réJ s por pnrç:lo (uma 
porção chega perfeU41mbn· 
to). o pedido de a porçoes, 

Pullulabrlk ... vorm. l'?!tdr. Bayer l Co., Etberlelt. 

MOOTCY DEPOT 
'i>ltmar Koelster, 3, fümbur~o. 133 

EU ERA CALVO 

Alguns annos ha que li calvlele 
me tin hadchcado o e raneo com()le
t#mcnte adcsc:ol>erto. O meu paJ eo 
meu ª''Õ tambem foram calvos, aminha 
mili alio tinha tampouco muito ca· 
b~llo. Eu estawa re"~nado a e-ste tris
t1ssimOC$lado,quando umdi;:i, viajando 
pela Suis.sa, tnavei conhecimento com 
u:n ;inc1Uo muno sabio que, durante a 
nossa conversa me p~rguntou. de re
pente, :ite eu niio lt<> oçU,na de tcrcabello 
abun~l3nto ! COmo era natural, res
pondi aífirm:iti,•amente.muito intem· 
!JJO, Contou-me elle ent..<io que cstU· 
C::.wa ç!liro1ca, havia largos annos e que 

se occup:ira muito panicularmentedas 
doenças do coiro cap1llar. 

Como prova dos .seus d1ieres, deu
mc a rcceit:i do seu ttmcd10, recoro. 
meodand()..me que o preparas.se e 

e~~~r~~~ªi:::·e 0c~~t~[~c~:'r~~~rc:! 
~·cue dura.me certo tempo. Passadas 
trtl semanas, o meu cabeOo princ1p10u 

~!:t~v0dÍa~:e~~~i-~~~º~mad~~; 
co~rta ~e cabdlo. Dei a prcpara.ção a 
dois a1rugos meus, ~ndo um d eUts 

~~1f~~J~~~! ~~~l~~.qf :;~~is~ 
pantosos os resultados. 
Oesd~ emiio ptmcip1e1 a explonr a 

1aJ receita, com a prév1aautori~ç-aõ do 

~~~~d~; ~~=c~b~;~e~~esrn~:i.~ 
posso citar centenares de casos que ti· 
veram um etreito r~al e de,·era$ mara
vilhoso. 

O re,ultado E o mesmo para os dois 
sexos. Não se trata aqui d'um remedio 
secreto; n!io ,·ai esta prcparaçtio cnfci
u1da com rotules scductores nem tam· 
pouco anda pelas ph~nnac1a.s. Sou eu 
o unico e exdusho depositarío 

A todo o leitor que m'o pedir Por 
bilhete postal de 20 reis com o 
nome e o endc~ muito bem escrip-
1os1 mencionando o titulo d'es1t diario, 
ttrcl o m;:iior gosto cm envi;lll'-lheuma 

=~P~~~e~;~s~e v~~e:k~~~ Q~~~~~ 
se·nour que o cabello principia a cres-
cer, venderei ao interressadc,por preço 
modesto, .tlqua1:nídade ncc:essaria ~ra 

icu,§~eJ:~J~:lfra~:~~ ~~1~g: 
direitos de Alfandega. 

JOHN CRAYER-BURLEIGH, 255, r. St-Honorê, Paris 

S) Perfeito ~sso ! ! 

~
s~nsacional!! 

A& peasoa• q ue deaeJarem aJea.nçar 
exJ~ em to«a.• aa pbaaes da 

Vida aprovett.em o meto seientJJl.ea• 
menw poatU\ ... que se lhe.• oft'ereee, 
consultando o mat' celebre chlroman-

~.:~~!:=:~ ~·~:~otu:1;::~; 
aaaombro na rran dioaa eX])osfÇào 
amerteana ..-Tbe wor-J4'• fa.Lr•. Co11~ 
qulatou erualmente a adm1raça.o de 
mult.oa cbtfea de &atado asatm como 
de mu.Jt.os bomea.s em evidencia na 
i>ollUea, dtplomac::t.a, selenela, o..nt•. 
etc.. pela tmpeecavel conecçào de 
auaa revelà.cõea.. 

e.~~~~.e d!~~~:=~:iª:.f::z!: :;,: 
teia quHa são 01 defeitos de cada um 
e que tmpe<tem o trl.umpbar dos nego-
cios em Que a.e achem envotvtdo•, da.a 
q,ue:st,óea de trtbunae1, de :unôr, de 
doençu. dt duaatrea. de Pertso• e de 
tnlmJgos.. Pred12:1 com extraordlnaria 
segurança, quai a ea.rre1ra que cada 
um doa seus con.rulentea deve preferlr 
para ae aaseguro.r maia brilhantes re· 

!:i~~ós':c. c!::!~t:n1ôlmfu~~ ººJ: 
ea.da. um. 

PERFErro SUCCESSO I 
COMPLETO EXITO I 

Tudo se trata por col'TetJ)Ondencla, 
tanto para. as pessoa.a da provlncta 
como para u dt Lhboa., dando-se 
aastm & esta.a maior rara.nua. de a&
attdo, quo t ffi1.rios~mente respeita· 
do. D~ por carta. a Aoencl• K•n· 
d•I. 23, Rua AUS'US\a, 2.•. e en'f'1üdO 
um aeuo, para a re.sposia., de 60 reta. 
Remtt&er.,..e-hto na volt.a do correio 
t.oda• a.a 1nronnaç~1 a.obre o modo 
como ae obt.em a eonaUlta, ..ouçoa, etc. 

__________ Agente em Paris: - Camille Lipman, 26, Rue Vignon 



Qr~.111~qucseprio-
cipiou, moder· 

.. unente, a conhecer 
:...:.0 l ..>UCO da hi!!i.t~ 
na das nouas coisas 
art11ticu, a figura rna
gmfira de D. Jo~o V 
a11p;1rccc-nos sob um 
nilerio b«m mais li
son~(·iro do que 

rucllc porque tem 
sido v1itta até aqui. 
e representa uma fta
~:;ulle lnJUliotiça con
tinuar ainda hoje a 
repetir, ~cm qualquer' 
attenuante sequer, 
q1 .. - iqurlle rei, di
po emulo de 1) 

.""1120 Ili, não foi 
ma1s do que um beato 
irh, ,fo.;,tdo, um gas
:.atlor pcrclulario e um 
c~p1rito pouco iotcl
hct:nh'. Nada d'isto 
f •:. romo o sabe 
q1'C'm n!lo'jCcootenta 
e m ª' idfas feitas, 
-D. jo!\o V, Gas· 
t·n1, na verdade, 
muito do ouro vindo 
do Hrazil em appli-
caçi"•ti ele ~enos uti-

1 lid,aJ ... pratica, mas. 
f cite tambem quem C0n$truiu o a<~ueducto das 
.\pa.s Livres, oue cuatou vinte annos de trabalho, 
ma1.1 « int·o do que o immenso conventt> de ~fafra. 
.\ a..:cu~aç!'lo de pouco i1'\tclligentc dirigida ao fun· 
dtidnr do Arsenal de Marinha e da Araclcmia de 
lli·-tnria Portugueza, e"'ª nào tem nenhum gcito de 
bom ,cn"«>. E pelo que tespeita â íant•l exagerada 
da su~ beatice. tambem se ~be o que deve pen$ar
se com fundamento ..ett;uro. 

F..m tudo o caso, a~s.ar da mi voot..1de e''ldcnte 
dri~ b1'1toriadores para com 
o pobre O. Joào V, o que 
ningucm pode conte:nar 6 
qu~ depois da decadencia 
mtdledual e artística, sc
qccoc1a natural do desa'
tre dt .\lcacer-.Kiblr e da 
petd.a da inde~ndcncia 
un1·u.1I, foi só no reinado 
d'.;iquclle 1nonarcha1 tlc
poi~ de realisa.da a pai de 
lhrcd1t. ern 17 c5, e dc-
11do i.\'! furte e consciente 
mpa , por elle directa
ante t1 .~do ás scicncias e 
h artt'I, que no paiz co-
~IJU de novo a re1,l"<:Cr 
o gosto e ô sentimento ar. 

tisticos. < • que al-
6'1º!1 cspiritos ~ecco~ 
e esterci1 cla.o;.sificam, 
mesmo , no numero 
das suu mais estra• 
nha!\ loucura~ de lu· 
xo e de fau:)to, con
~tituiu, pelo contta
rio, um \'a1ioso i n
centi\.'v e suggestivo 
exemplo n'c:,se sen· 
tido. 

t 1 11<:cuto XYIII 
nãu íul em Portugal. 
sob o ponto de vista 
em que nos coHoca
mos a~or~. meno ... 
intere,..intc do que 
em França · -..imples,. 
mente est11, por nó!', 
men• ntudado e é, 
por 1~ .o, menos csu · 
mado. Ur<t, o longo 
reinado de D. foào V 
occup.l es.actàmente 
a primeira metade 
d·c .. sc seculo, amai"' 
curiosa , IA)dendo di
zer·te que o rcstil 
d'elle o absorve tam· 
bem a per~onalidadc 
do marquez de Pom
ba I Levar-nos·ia 
muito longe discor-

rer agora ~bre me thema, quando no momento 
temos apenas o rntcnrn de nus refc ~r á arte da ::ra
vura, çujo ducnnJlvi1nento se de1 e- •inda ao im
pul10 do monarcha magnanimo-a pruposito da 
collccçno de gravadores portuguezes existente oa 
Bibliotheca ~acional de Lisboa e que apresentamos 
reproduzida pela photographia. 

A historia da gravura em Portugal es.t!i por escrc
\·tr~ I.>&.. nossos gravadores em madeira, por e.xcm· 
plõ, apenas St' encontra o nome de um no dicciooa

rio do conde de Rackyns
ki. E' e~bC um Lufa Ro
d rigues, do tempo de D. 
Manuel, do qual o viscon
de de Juromenha lhe for
neceu a iodicaç.,o, que tem 
o merito c:spe-ci li de pro
var que no me,mo seculo 
em que a gravura cm ma· 
deira foi descoberta, na 
Allemanha. ou mais pro
vatclmente nos Paizes Bai· 
xos, foi tambem introdu· 
zida logo cno nQl!.:M) reino. 
~ào ptetendemo:-. tratar. 
porém, aqwi d'e:-.te gencro 
de gravura, que oíterecc 
decerto uml cnpitulo ba.&· 
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tt.ote ioteressante e curiO::ioO, nrni, demandando largas 
:1veri~uaçõe~. 

Dos g~wadorei; do seculo X Vll sO nos refcrire .. 
rn. •!it, ta.mbcm, particularmente1 ao que abre a ~rie 
da Bibliothe.::a, Ag<,.tinho Horiano Soares, já contado 
IM li:.ta dos arthtas do patrian:ha D. Frei Fraocisco 
de s. l.uiz, que cita d'elle doi, frontespidos, um do 
He1:i111e11Jq do Sanlq OQicio dn /11q1dsi(llO impresso 
cm Lisboa por Manuel da !'ilva em 1610 e outro 
d~ Senn~·s do padre Franrltro do Amaral. jmprcs· 
IO• por Gonç.Jo de Basto em Braga. O primeiro é 
cvn!<ltilllido ? ir um ponico cm que Cl:;tão reprc~c:nta
<la~ as armas da lnquisiçào ladead~ pot dôi'\ anjos. 
. \ntcs d 1este- gravador, e e:<crpu.rnndn Antonio Pinto, 
dt" quem :-e conhece uma J.\:l'avura da Virgem. in
' huda na l/úlori,1 tio appa1támr11Jq de .\' .\·. da 
/.e. imprt-ssa cm Li..,bo<t p •r l'edro Craul)O!-cl em 
1610, apenas temo .. noticia, de re~to, de cti.; .. artti· 
ta.1 estrangeir1)i, que parc(r. tcrccn trabalh;ldo em 
l'tJrlugal: Pit'rrc Perret. e o UJmengo jean !'id1or· 
k<"H!\, que abriu o retrato dr frei Bartho1omeu dos 
!\lartyre.-; junto !t ediç.ào d:t vida do arcebittpo pu
L1icada em \'ianna em 1t>19. 

A Agostinho Fl•"iano ~rcs ..,~e-se Brn d' Al
meida, auctor de dvis. manuscriptos "'Sabre ,geometria 
t:<1nhecidos pd~ lJibliolhera /_,.m1lana de Barbou )fa. 
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ch:ido, e que :dém de pintr•?'. e•.· 
ulptor e desenhador, foi laml-c n 

irravador, vi .. to t~r ~ido el.~ 'iuc 1 

:tbriu o frontC"'l-pirio do ll~aln •u· 
lori~o. re1ud/o.i:1ro , />Olf 
ca.rn de Stt111n, impte:)SO cm 11 

Com a emr:1da de seculo X\'111 
começou o reinado de D. Jo:'lo \, 
cm 1 ;oh, no MC!-mO anno em qur 
o general ponu~ez marqucr das 
~linas occupava :\ladrid, ('l,mo Cf' 
sõdio da guerra da succcss!lo d 
Hespanha, na qual tomaratnf»I, tom 
n Inglaterra, :l parte da A1ht1i;1. 
A guerra durou ainda sett" ~inn11s.. 
e por isso ~·· depois de feita M f>l 
n~1 HoJlaoda, cm 1;13. t q .. c 
soberano, libeJto dos cuid.adO!i m14-
htarC$, poude d•lr larga ás 1ndin.1· 
ções do seu gcnio, consagrantlo-1e 
a reanimar M Jettrns e a~ a1 lt.s. 

No 6m do anuo de JJ.'<J, au· 
liad» 1:.elo padre D. ~anuel 
tano de Sousa, D. JOã<> ,. cr: 
.t Acadernia Real da Hist11rW P · 
lugucza, de que 1'C fez e rn<111tevt 

~cmprc protcctor clfeçtivo e ilml• 
lado. Como h.' .. lemunho c·uufirm • 
tivo do mudo de vC:r que tem s 
expo~to a rc~pdto d'~te morun: 
'cm aqui a pclln citar a m~ 
(ommemor.ttiva da instituiç:i • < 
Academia, rcn·ntcmcnte estudal11 
tLU uma cur-io!IÍ!lsima monog1.1pl11.a 
do sr. dr. :\rthur Lam<i. ... futc 
tti~tiocto numi,mata e m• t h1 
dc~cobriu, cm um manuscripto d.i. 
Hibliotheca Nacional, o d , 
t:orn que o man1ue.z d' 1\ br;i.ntcs, 
dircctor da Academia, apre'icllt• ,, 
a mcdaJha ao rei descren·ud 1.a 
da .. cgu.inte f6nna ~ 

•E' n'elta da parte principal b. .. 
rado o decorai-o cdpecto de \ 
Magestade com o glorioso tltul • ) 

seu augusto nome n'estes termo"': /ommes V l,11J1· 
tm101 um Rex. Ua outra parte <ln medalha <;e nprt 
~nta Sua Mag~tade em pc! ?C\'~lido da rc;tl IH r· 
pura, dando a mlo ao simulacro ou figura ~.1 I.· 
tori.i., para que ~ levante, com tao ..oberan1 ar 
do abatido e:-.tado em que de muitos tempos a t1tl 
parte jazia, dizCrldO·lhe a inscripç!\o: His/qria A'tsllf• 
.tres. ~lc. 

Jtllecth·amcnte fôra clle o verdadeiro inicia1l1 r e 
impul:11ionador n!\o só do 
rc:n:--1.tcimento do:; C$ludo:> 
hi,toricu.s. mas de" ~odO:'!!o 
o~ outros progre~~o~ na .. 
cionaes, que principia· 
v<tm a accentuar•\C. 

\ ' mesmo tempo co
tneçava tambem a infil
lrU·· no pa.iz algllma 
co1,.t. do espirlrn novo 
do lCmplo, d'essa famo
sa pl1ilo:>ophin do "C
culr, X\"ICI, qae um il
lu~tre profes..\Or da Sor
bonne Uo intuitivamente 
ll0$ dt~re\·e a. ..... ~im Gro:..,10 d~ A"''""º 1. 

•E!'ita força nova é pe- Podt4o (morto #li , 
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rigosa. Embtu·;t 
8(' fizesse prati
ca, consen·ou .. •t. 
ab .. oluta; ê iguo· 
rante, n!lo ... 1-

liendo nada da 
legitimidade hi~
torica dos e .. la· 
dos das coi~as; 
n!lo comprehen
dc jA a. cathe
drae:; e envoh·e 
a~ origens. qtH.~t 
dizer as cnmm)I, 
n'um desdem 1<"· 
"·iaoo pe1a l>ar/>4· 
rir ro1Ai,a. Na.o 
vt- a~ naçlk'i e 

., .,() ,,,. }f>d~'""' ,l/touul da Rofh pretende hnp:1r 
(17p-17.\6) ;\ humanidade, 

mio a um ser real, n unifoonic:ladc dos seus prio ... 
pi• e n banalidade do sen~o rommum. ~ "<'U'i 

·r!i.·) e.."<piado~ nuclmentc. 1113!; é preciS•l n lo 

uec-er o~ bc;neficioa da j>lti
Wf ·':ia. O ~pirito do se

cul, :\. Vl 11, emqt1;,u1to actua\•a 
iwt11tamc.•11tc em. cada paiz da 
Europa, preparavu, por \·ias di
trS.Ol··., modifica~/-es profundas 
• tti.1~/oes intcrnaonn.acs. A~ 

ria .. dos cconomi~tas :;.obre 
1. cflicada, sobre a dignidade 

.1 lilierda<le do trabalho, o 
-.tu /.m'sse: /aire, "1i.ru: j>as
' r, ~ram a ab:solut.'\ contradi

d . .1 ami_~ politil-3 commer-

\ d<a por to<la a pane cx
í··~ ,-.a e que se impcu: ao~ reis, 
'·~·'Ili(' a :soberania é, não uma 
1·11tpriedade de que se tira ~o
, r.'-" uma m~istratura que 
:ttSC'r"ve deveres, tran~lcria o 

=inc111 pua um aegundo pla· 
, ~ •llocando o pait no pri

meiro, e devia cedo ou tarde 
uh!ltituir a politica do!\ s<>bera

nos pela dos povo•. A philo-
h1~l. prégando a to1crancia 

" combatendo a religi~o. se· 
J -.1\'a a politita. Prepara-

1~, '111fim, confui;amente um 
fotur•1 de no\•idades pc1ns idéas 
!'r;tc!I e generosas de humani

,' .. clt· e de justiça; pelas ut°"' 
, e 1mo a do abbadc de 

~nt-Picrre : pcloa proprios 
"t 1iw10 contra o passado ; 

pelo mlio iri:c:Rcctido de todos 
os C:•1i.tt11ncs e a coalisào de 

.1.,mos contra os nslos da 
ria · pela a/firmação de 

OJ toisas uo pJtfn. d•rOI 
//to, e de que as proxi-

...... nt(l>U :·u·,>o hrllns rei
'' ptlo Ad;•e11iat reguum 
1 11 llirigido á /11:.• 
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uma vida mais intclligcnte, e o e.ipirito do rei estava. 
preparado para isso. 

Doí~ anno:t depoio; da .\cademia de J fi.,toria, fon· 
dou D. jo."lo Y egualmente a Acadcmla de Ge(>me
tria, cm St:tubal. Aml.as as instituições prechav•m 
gra\'ado1e1,que n3.o h~l\i11 no paiz, e cpc por i5:-.oo 
rei incumbiu ao conde de Tarouca, embaixador na 
Haya, de {·ontratar no tstrangeiro. H~sta memoria 
de muitos dos que \ icram de França e da Belglca, 
taes como Rousseau. Gahriel François l..ou1 ... Debrié. 
De Granpré, Loui:-. Simoncau, que _,'T.t\aram htam
pas para dh1e:rso:, livtol\j Charles Rodiefort, que gra
vou o haptisado de 1.). Atlonso V; Mie hei le Buu
teux, aucto1 de umo c:.rninpa de quatro palmos, re
presentando a fdchada de Mafra: e François l lar· 
re"Jº· que ~avou cm tamanho n;1tural <•s retr"'tos 
em pé d•h quatro primeiro" reis da d) IUL$tia de Bra
gança. Antoine Quitlard. pintor francC""Z, que \\ºo .• 
mar Mat"hrtdo suppôe tc.-r -.ido dlS('ipulo de Wattea.u, 
pela analogia dos !:1Cll8 quadros corn o:-. do ~raciosQ 
mestre da" festas galantes, e que era pintor do rei e 
desenhadur da Academia, fez taml.Jcm bastantes gra· 
\'Urfil-, Clllrc as quae. uma c:i;ecutada a a;ua-forle 

, 
r. -,.1 louca, nHlc'J grandi~a 
W.Uo, algumas faulha. 

\ .i.m até Portugal. Era 
dls1,crisa-.·cl rccoine\armos (,tdr'l.,41 de jf'"'I"'"' Carneiro do S1h•o 1 1;2;•1,\J'lu 
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G'Y4t•uf'4 de FrtmâS(Q 1'Jrqmo: dç Almçld(l, (()11 ijf'Uút 
po1· Ua1·tolo;:;i 

representando o enterro do duque de Cadaval. Sob a 
direcçào dos artistas estrangeiros, alguns portuguezes 
começaram enth.o a consagrar-se á g:i:avura1 figurando 
enuc estes, até, o ruarquez de Marialva. D. Pedro, 
estribeiro-mór. · 

l\'lais tarde em r 7óe) foi creada uma escola de gra· 
\tUra junto da irupreos~ regia, sendo nomeado para a 
reger Joaquim Caroeiro da SiJva, que estudara em 
Roroa, Florenç.a e Paris. Existem muit.as gravuras d'este 
laborioso artista, entre as quaes figuram varias das Cl5· 
tampas que illustram o livro de equi~a<;ão de ~fanuel 
Carlos de Andrade e que foram todas desenhadas por 
e lle. A gravura da estatua equestre que reproduzimos 
da collecçào da Bibliotheca Nacional 1 foi executada 
em liiS· 

Rackzynski cita como discipulos de Carneiro da 
Silva a Antonlo Sisenaudo, que endoideceu ein Roma; 
Ventura da Silva 1 seu sobrinho; Gaspar Froes Ma
chado, que depois acompanhou Pagliarina a ltalia e 
cursou a escola do famoso gravador Volpato, e de 
quem a Jiiustraçllo Porlug:ue::a, já reprodu1.Íu em tempo 
duas gravuras ; Nicolau José Baptista Cordeiro e Joa
quim José Ramalho, que se applicaram ambos â pin· 
tura; José Gualclino de Mattos, que se suicidou com 
um buril1 n'um accesso de ciumes; e Manuel da Silva 
Godinho, que gravou muitas im\lgens de devoç!lo. 

Além d•ei;tes, o escriptor prussiano cita tambem 
Eleuterio .Manuel de Barros, que depois teria estudado 
tatnbem em Roma, d'ondc trouxera o grande quadro 
de Batoni e~istente no ah.ar-mór da egreja da Estrella. 
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.E', porém, o proprio Barros. que, na a..,sigua· 
tura do retrato de D . Aotooio Manuel ele \"i· 
lheoa se diz discipulo de Aguilar, evidente
mente 1\Ianuel Marques d' Aguilar, <1uc no 
Porlo, onde nasceu em 1767 ou 1708, t-stu· 
<l<ira na escola de desenho estabelecida pela 
Companhia dos Vi1lhos do Douro, e em J.nn· 
dres aprendera depois a gravura coo1 Thoma7. 
.Milton. Regressando a Lisboa. em 17()(> ou o• 
aono seguinte, Aguilar íoi encarregado <lc gra· 
var objectos de historia natural no Jardim ÜC•· 
taoico, com o vencil'ncnto annual de 400.'co 
réis. 

Contemporaneo de Ca.rneiro da Sih·a foi An· 
tonio Joaquim PadTàO, que morreu novo eut 
1700, mas que dei~ou varias obras. Joào Siln::
rio Carpineti, que gravou a agua-forte 1 ·., r~ 
tratos de D. José, da familia real e do mar
que?. de Pornhal, foi seu d.iscipulo. 

Outro seu contemporaneo ainda foi Joaquim 
M:tnu~I da Rocha, n quenl perteoce à gravura de 
S. Pedto, que rep:-oduzimos da -collecçdo da 
Bibliotheca. l'oi coin este que começou a es· 
tudar José Teixeira Barreto, que foi clepoi~ e:11 
Roma discipulo de Joseph Cades e cio franccz 
Gag-neraux, pintor de historia. A gravura d:1 
mulher de Dario, que cgualmente figura na col
let..:Ç!lO da Ribliothcca~ é tambem composiçol•· 
sua. B(1rrel0 era benedictino, do mosteiro ..ie 
T ibàcs, adoptaudo na religião o nome de frei 
José da <\prcscotaçao. 

Ao florentino Bartolozzi, discipulo de \ra. 
gncr1 deve-se a formaç~o da serie seguinte d1·~ 
nossos g-ra"adores. Gregorio Francisco Queiroz. 
auctor do retrato do secretario de estado An· 
t<mio de Ar(lujo de t\zevedo, e Joào Caetao•} 



I\' \'O.LUMI- 18 de novembro de l'IJ7 

in'a.ra, foram a LcndrC$ ~tudar com tllt. O pri
:.euo thcra antta <.."C•mo m~tre de de-~nho e gravu

a agua forte o afamado pintor jcronymo de Bar
~ Ferreira: e o M·gundo eb,tud'r" prc:vi.1mcntc, f'm 

:-..ma com L::unbruui, e cm Veneza t·om Pierre Vi-
ia'ic o já citado gravador Vo1pato. ]{ivara imitava o 
:n(ltlo de Strnnge, des.euhando n'c,tc gcnero um fauno 

uma bacchaotc. Queiroz produziu basumtc, gra
Qlldo varias composições de Sequeira, entre O'I quaeil 

celebrada a da mpa economica que o governo ía
UJ. distribuir a1r.l emigrados das provindas por occa
!&lo da inva..'"'10 de Massena. 

Em •!>o•, atrahido por D. Rodrigo de Sousa Cou
;bo, Bartolou.à -.ciu abrir uma escola de gravura 

l 1sboa, na qu:il teve corno diSC'ipu1t1~ D11min
lo<>ê da Silva, c1ue gravou varios rctratol'I para 

r(Jl(Jt'J r J)o11a1; Jono Vicente Pri(t1, Thcodoro 
t 1nio de Limn, Antonio Maria d'Olivcir\l Mon

Franfis.ço A ntonio da Silva e ti'r~mciscn Tho-
z d .\lmei<ln. D'cste ultimo existe na collecç-!lo 

h• thcn !'\arional, a gral--un1 de um retrato 
nnc1pc da Beira O. Pedro de .\lu.nt.;1r<1, que 
n,.1da p.-lo me.:;trc ftorenti no. 

1! rc' ente do> gra,·adores de que reproJu .. 
uabalho!'t é Jo."t.o José dos Santo~, natc.:ido em 
O !-CU o\rchimedcs é uma das gravurat que 
parte da collecçao da Bibliotheca. Raclr.ini;;ki 
cu aint.la Jo:t.o José dos Santos, c1ue c.-m 1t'lt> 

a gr,ff,tdor da .\cademia, e conta que elle o arom-
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panbou cm algumas da! .. ua-. ,;,agens de ioquerito 
anistico pelo pau e íez para si varia a ~ra'< uras. 
Tanto no Dicciooarío como na:; últrn cncontra.m
se essas refercnriu. 

Outra g-r.&\•urn que existe na magnihl'3 colltcç!lo 
da Biblioth<'ca !\acional, e cuja reproduq·:.o n!\o te
mos já espaçu para íat:er, é um retrato de Diogo do 
Couto, com a seguinte a~~ignatura: •J. P. Mallsili 
Vlyssip. Sculp. 1722•. Vl.J·ssip., é, clarnmeote, 11(>·.r .. 
sipo1u11sis, lisbc.ncn~e. N:to encontrámos. poré-1n. d· 
tado o nome de Mu.,ili no tonde de Rack.zingli !que 
aproveitou as h)ta~ de Francisco de S. Lu1.z. \\ olk
rnar Machado e era Taborda), Assis Rodrigu('S c•U em 
Brandt; nem consegutmu; alcançar qualquer noticia 

a seu respeito, qu<" aJi~~ suppomos nã.o str.\ difficil 
de ohtcr com umn investigaçào mais rigotusa e de:· 
2norada, a que no.o tivemos occasiào de prurcdcr 

Durante o scculo XIX a historia da nos."a gravura 
é mais facil de recon:'ilituir, e os documentos re~pc
ctivos sào, naturalmente. mais completo' e abun
dantes. ReapparcTe ent:lo a gravura cm ma.lcu;,t 
que desde os comei,~"' do ~ulo XYU pode <l11cr· 
se ter Mdo complttamente abandonada. sendo 1ulr 
stituida pelo talho doce e pela agua forte. ~ao ea· 
queceremo' recordar, vi,.10 que vem a proposito, tcr 
sido El·Ret 1>. Fernando um grande aonador do gc· 
nero, tendo C:\ttUtado pela sua propria an:io numrro· 
sas gravuru, de que o dicc1onario de: Hachinsl.:i 
apresenta um larf;O r.nalogo. 
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\.. reproduçV<.-.. 
4ue publica.mo .... 
feitas por meio da 
da photographia, 
mostram t.cm que 
alguns dos c-ra
' ·adorea pfl rtugue
zes produ?.iram 
Lrabalho1 de me· 
rito inconte)Cta\·el , 
' tue n:t.o P'·,deru 
de nenhum;.1 íôr
ma ser e!\qt1cddos 
no nosw inventa
rioarti .. tico. Como 
díMémi ... , todas as 
estampas que hoje 
damos pertencem 
~ collccç3o orga
nisada na BibJfo .. 
theca Nacional 
pelo sr. Gabriel 
l'ereira, un,a das 
anctoridades mais 
competentes e 
eruditas em as .. 
auruptv1' de ar
cheologia e de ar
te nacional. Exb· 
te, porém. uma 
collccçio parti
culardt gravuras, 
cspechtlmente de 
retr.Uos, MUJ~rior 
<'• d'a,,uclle esta
bcleclmeruo pu
blico, que é a do 
sr. Annibal F'er
nandes Thomaz, 
hoje, sem contes
tat;ào o primeiro 
dos nos'>(')9 biblio
philos e l>ibliogra
phn.s. X:lo faltam. 
pois, matcrfa.es'colligidos j~ para ac escrc,·er uma his
toria dtt gra•;ura em Portugal, e qualquer dos dois 
distinclO!\ C5Criptorei; cujos nomes acabamos de re-

1v vOLUM•- 18 de no .. ·embro de 1qo7 

fori:r acria exacu
m ente um d 
mais <..ilpazesp;i1 
o desempenho 1lt· 
tal tan:r, 

E' f"'-•· um <1 
capilulr" d . li 
histori•t ilrti-..uc 
que ainda nllo f01 
abordado. e• mo 
o n.1\o foram tJn:. 
bem, •le resto 
b..15t311k!i outrõ! 
nào mrn(J:) il\tc
res;,.antr' r Qlri ~ 

'°' h ""'"'~ 
a ;.:r.l\Ura pon • 
gue1.o. me:-ecia 
bem &<""r cs.todad;.1 
a valer, e que a 
sua hbtoria f 
traçad.1 p<.>r m 
piedo~.\ e.· cunp~ 
tente, que fü·tss~ 
primeiro mterr ·· 
gado P-'<Íeott
mentc .-.... doe . 
mento!'i da su.a 
evolu\:'in. Os <jllt' 

hoje :r .. crim " jl 
COll'\llU1cm. ~ Dot
so p;uecer. l:ID.1. 

contribuiç:io g1~
phiCol de lCno U· 
Jor e ·,ue podct' 
servir para in !V 
amadurr.. e (nf· 

ditos :1 pr1 ·sei;uir 
as avcni.rua·,Vl'S 
a tal S4.'ntido. O:o
lá que• •·l!Slg> 
esse rc::iultad· 
por qti.• sem a 
minirna do\'1da 

que se fará um lhTo encantador. e do n ·•"alto m
teresse para a ane nacional. quando se: orpni..ir a 
Historia da Gcavura cm Portugal. 

Cra-:·1iro "' /oiit>jo1I tlo1 !io.lf/4•1 (•«t1ló1XI.\',, 

(CL.IC'llV.a DE ....... 01.uu .. ) 



~lJRIV~~R!UGUE~ 
UMA OBRA DE ARTE 

O e •frc oflerec:ido a ~ua Alteza o 
Principe Real pelos represen

tante~ da agricultura, coinrnercio e in
iustria ele Aagola, como recordaçào 
b \'i<1ita elo herdeiro do throno áquella 
~O\'inda. é uma \'Cr<lt1cleira obra de 
.:ic, que vem at:.rescent.ir o~ credito_ .. 

acre<htada ourivt-~ria Leit.:ao, em 
Jª' nllicinas foi exccu1ado. 
1 rcproducçl!O photographica que 

publicame>s dá uma idCa da 1>erfeiçào 
dmiravcl do trabalho de ornamenta· 
"o, no gosto do seculo X \°(II, que 

tt'fC-\lC O ri11uissimo cofre de prata, de 
::a es,uuctura severa e simplei. A 

- lt :..,!\o du figuras e as gravuras 
-~ 1acr'f sao verdadeira.! obras primas 

le arte e de gosto. 



O DIRECTOR DA:'RtNA.SCENCA: 
EM. LISBOA . 

F oc nosso hOSJ)ede de poucos dfas P 
illustre director da 1nat;nifica re\•i_s.. 

ta brazilcira A Remrsce11ça, o dr. Rodrigo Octa\'io de 
Langgaard e Menezes, secretario da Academia Brazilei
ra de Lettras, lente de direito internadonal na Facul
dade de Scienda$ Jurldicas e Sociaes do Rio de Ja
neiro e um dos mais eminentes representantes do Bra1.il 
na miss:io que a grande republica Sul Aniericana en
viou á conferencia da Paz, p residida por e)j.se pequeno 
grande;;. homem, que todo o universo hoje conhece sob 
o nome prestigioso de Ruy Barbosa. Poeta, <lramarur
go, político e jurisconsulto, o dr. Rodrigo Octavio é 
uma das personalidades em destaque na moderna litte· 
ratura brazileira. N~o podia a Jllu.strarb<> P(Jr/ugt,e:a. 
onde o eminente homem de lettras conta ''Clhos ami· 
gos e fervorosos admiradores, eximir-se ao de\1er de 
archivar nas suas paginas a sua passagem por Lis
boa, saudando cordealmente no dr. Rodrigo Octd\'fr'I 

o director d'essa revista modelo de arte e litteratura, 
A Rtttt1Scc11ça, que sem favor se pôde classificar C(.)1110 

um dos mais bellos dorumentos da intellectualidade e 
da arte brazileiras. 

O dr. Rodng() Q(.lat•1() dt: [.(ltlk.~ªª"" iflrm:us, sur#(ln'o du. mi.ssiJ<> b1·az;fe1ra "" C()Hf<'rencta da H«J'4 
e dincWr d ' A RenttScença-0 dr. Rod1 igo Octar.•ii>, sua esposa 1: fi/lros, acompanhados 

da "º'""'ªª do Br<uil, D . Hermantwa da Silt:a PonMs 
(C.LICltlt DK '88NOl.16t.) 



OS VENCEDO~ES no~AID 
COMO EU FIZ o PERCURSO 

P E.DE-Ml a /UtU1rn~1)0 Porlt1gtv;11 alguma" liohu ~ 
bre o rai J cm quo tomei 11arto, e pergunllHne :t.iuda 

•111:1.l, seguudo o meu. 111C>do de v~r, a ulilidadt praüca do 
U1t''mO. 

. \.nces, mil n.z.es, lutt ºº''ª pro"a do c1ue traw a 
puh!ico d~auctoMsada opinião expressa em n1de e dos· 
11111uccuptldn phrase. ,\1as não pO:iSO deixar, ainda <1ue 
n•m s:tcrili.·lo, de cumprir o de_,pjo mauií(•.,1:1dO, para, 
.1 .. ,u fórma. fn!\strar o meu prorundo recooh•<1tnento â 
/il1ulrlJ!ào J>nr/Mgf1t:a. pelo m111to que rtt. tm prol do 
lnJ•Pi>mo em Ponug31, d•udo-lho ulo grando 1111pulso quo, 
"''li111 certo, 3peJar de todas MI má~ voo1adt.!$, en1rou 
1 11:1u nova ph.ase dd actividade t' 111tA"resse qu~ ainda ~r 
r auos anno~ .e rari s •ntir de uma forma pratica e uHh· 
tma. 

UrsuecrssarJo st> tOr· 
11i diier (fUe, apena~ 
• falon no raid, l"l(O 
r .. nnt-i tentio de u•t"llO 
1•utrar, de.l(dt· quc.oh1idn. 
a licrnt:i 1~1icial, uio 
11:1 .. ..,.,tf ... i~ o animo \11r 
1 mir os uwu~ camara· 
1lu, :".em '-Jlll} o.s aevm .. 
ti.aul!:is.se cm ião rude 
rn"a. fo,,,P em que Cl· 
'"Ili) ~~. e em quat-i-· 
•111t1' tond1çc'k~s, conc:m· 
fo al1$0/11tw11n1lt com 
. m•)u canllo praça 
\ri.,. jJ parado rm 
nria.., e duns experit·u .. 
q.ts o .:erta111rns. 1nsc1·(' .. 
\' -nw no raid~ não r-0111 
• · 1ira d• '1mplt>; d1le
a1 tt, mu 101m tom 
.am ... ul3da r~ ('m m&Íli 
um triumphu para dt'· 
1 a..s p6 do mt·u 

porc1ue, desde 11ut- po~!)UQ o reforido canllo, nunca DJai.:; 
elle deixou d•· ~··r pi;r mim '>ojeito a 1uJ1-.. ~ pro\'as ji 
de .... rviço oflkia1, jà d" l'port, ou ainda ~e UH'M (lnntur. 

Tr:ibalhal·o ll'i..l.i a <1u:urn horas thanas, olu 1gal-o a 
tr~u'lpór muh1plo~ obstaculu:--1 leval·u a wdo~ lh "f'rviço., 
do re;imPnto, ~ par3 mim um lia.bilo a que nui,.·.a falho 
e "'""' o qual mft uio sinto bt•ut. T·•ndo ~aoho uo \'1mpeo· 
nato do cavallo d" guerr• de 1006 u t : pr•nttO, dei -lho 
ç0mo dcscan~o M inoh·1drneis tardf•jdO parque Palha\•à 
e mai~ tarde a Tapa.da da Ajuda, ~tguindn e!!te armo para 
oo•o campeonato do caullo de @""" •. oudo alcancei o 
2 • l'"·onio. llarcllei ;egu1damonte 1ma as Cald» da Rai
uha, oude não 1l<ldia de1xnr tle ir prosta.r homt-'u:'l~em ao 
inc.1111çavel e 1ier:;istente arnador ~r. ronde dl! ruutalu. 

Diaa depoi~ c.om~n o raid. feita .. a .. m~a .. " correr, 
e oom & hestlatio propna do quem p.la primeira vez en
tra em taes eoueursos, d1~!IC. um adcu~ â fam1hr. o ami· 
go~. e n•uma bdl:i S<fundn feira, pel .. lll dua~ hvrb da ta1'· 
dP, a11uecido Jk>IO~ ra~ d.- um bfJlo wl e pelo ent"anto do 
ioolv1da,·el camaradagtm~ e1 .. ·me a ca~inho da t • ttapa • 
algo magoado 1>010 fonmgoriro cau;11co de uma distetJ· 
são, rntti enc:uiwdo por cnc..,tar uma J)nwa digna dos meu' 
soobos de hippi11a rnragl. 

O babimll galo(ie de t>ll•d• do lll·•u caullo fet·me 
ad1autar dos mru .. collega~ alt· Lourrs, onde ti Te o prazer 
de ser •lcançado p•lo mru bo'llO cam•rada Jara dr Car••· 
100, cujo bom humor e e11c.auta.dora 1w·u d~anu,·i1_1u du· 

note &odo o raid al,uns ~l •npthmh d ... mi di~· 
po:.1çjo qne a nidez.a da prova e a rnaldad~ 
da1' chuvas e Y(•ntos por vetes quil 1nu:er ao 
meu l'nrootro. Saindo de Torres, carninhámo .. 
para as Calda~. aonde Clll"l(\l•'I em rrimeiro l~ 
,nr 4' onde a r«t•pt-ão 1'.oi t•o bnll1.uil·· qu.· 
jttmai~ rw>derei C'!iquocer a IJizarria da Jidalga 
connnis .. ão. 

llrJ•li, M alguma$ 00.-as de d•-. a11çu ,;,. 
me com o 111 .. u e.ama. 
rad1 e a~u~u a caroi
uho d" Le111a, ondeos 
louro~ da ,·iccoria ti· 
nham ji ~ido arnba· 
tatlo!\ pdo meu cama
rodl\ Mendonça. 8eo
tin1lt.o-me e ao mru c.a
vallo ..... mpre em boas 
di,Jtt•'.'oi\'lit'.'o, caminhei 
.,ua~l strnpro ua ,·an
~uarda, ~auh•ndo as 
•"Pª' da 1'1g11•ira da 
foi, Coimbra, Yilh 
He•:tl. Yiieu, Elvas, 
(:ull.-gi e Siurn1rern. 

Tive um atrazo o.a 
f1,:utlra, r-•niu~ a'"°" 
raridade do lllt'U ca
vallo n'es:-.a loc:ilidado 
foi ílt• t.al urJ.em que 
io,i.:n'"lo. ~111 meu co--
obr•'('Ômf'Dto. a ração 
do dtois d11s, ficando 

11di~imo l"f')tilllt'ntO. 
Era oatur11I que oo· 

ru .. ~as~e explicando :a 
•riln•·ira (omo procedi á 
u-- ">,:<m o pn-paratáo 
11ua o raid, rnas oio 
l 11•1i-eL ponsmr n•islo, O tnu•u/,. And1'1 Rtis 0 ' 11111 estado muito pa· 

(.~1.u;:ut: º"' r1HJJ.T. \"A"<.i ·•~) 
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rttido ('üm o da ~il-<1i1, ~"oi tambem abi que o c.aullo 
me arp1rN"a1 rom "Ili -rurvilbi.o iuchado. eonse"ando-<1 
a.s .. im na fP'l&n:ba 1ior alj[UD.) diu, o qnt fez: dinr a 

.\,/lo U Nl/4 

alJ.,"'llDS ptnt1)S tJU" ~l·ri'. im~>0 ..... ivel chi>gar muito long1• ~ 
ma.; t'U, 1Jt11• o u:io lt"UtHL ool11ar e o enc.ontrava forte e 
rre~i'.O, c.a11uuhi'1 :-1•11111n· e eolrei com elle em Lisboa re
lati vam .. nlt\ lwm Ji .. IHl .. tO Jll\f:t a marcha. que acabava li<' 
executar, ulitl'ndn l'lll lnila~ a~ l'lapas a not3 de l.Kun, 
com exe#'pc;ào d:t do Avt·iro, onde o meu Nno alcllllÇ-Ou 
apcuàs um suftkit11lh.1 • 

N:w ~1ueM de\ix:ir de di7.Pr ({UI', para ganhar a etapad~ 
Eln ... ll\'f' dl" hf(U<'~l'I' iudo quanto stja ~e1encia e ptu· 
dencia. íueudo 4if'l1• li..1lomNroS com ~raude \•elocidade ~Ir 
bre lamu e d1arco'.'t1 l'm lur&.a renhida mas amig:avel com 
o mtn am:u~,la ~ ('ocn(J&nh••iru Silva Reis, ~roon'f'ndo 
o.) lrb u1ti1110"' L.domt>ln1' á c.a~a . 

. \.~ra 11r«i'o fazfr o mai"i vebPmf'ote prote:-lO contra 
todo,. o .. at.aJho~ e ('01 .. 1111-arerida;,.. ~uia.,, e cobuquejan· 
da). E' u1n dflfrr dflll l111manidad .... Aulho ~la prõa, mai, 
algumu h.·ru dei aud1011·n10 ! Gu.ia p.-la frente, perdido ... 
com «rtl"ll I • 

Quantas hora .. , t1uan11" iuclemencias p.a~mos por 
cau::tta do:oi 1:.es :Ltall1oi e "eubore.:; ~uia.s, quaulOS dese::tt• 
per<» e IJl•3nl3' gar~alhadas pelo rid1eulo da >!luação, é 
coisa qut\ levaria h~1ra.., a coutar e que a esseucia d'e.Sla 

Sol/V dt cauullos 
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n•11,tn111 não fomporta. St'rm()S guia.rio~ para enr.a111.ad ,. 
holtl ~ pllr ca.u~ li4H ~nhorts guias termO!I d,11 dormir f'W 
"'uja unJlant.a. sonharmos bon~ maojarc:. e Ot>m 1.oro.a 
d• ttnkio apanharmos, foram peripttia. cuju 1le>ltcho 
h1lariant•' 41 Jpt.'DH detjdo á maneira m11i10 ,. .. rtt1al d 
rt .. oi, .. r ª"' coi .. u do m.-u camarada e amigo Pr·11ut .tpe 
a oú~ st! juntou oo caminho para a GuanJa. 

A f:"lte re!oif)fito não quero deixar dP lh~ con1ar o liwo 
por 'llle l'ª" .. .:.imo1t entre ~lns e Yill:i Yi(O'ª· 

Conhtteud1•, por muitas yez.es o ter ji pa~~ado, o ata
lho que liga \'ilia Doim com Yi11a Yitosa, ruu~id"i 11.i 

meu:, camaradas J:ua e Pllixoto a deixarnm .. ~t\ ~u1:.r 1111:. 
minha t\xprrienda. mu elles, duvidando dos uwu~ fOUlt1 • 
cinw111wo1 gt~grn11hi~os, resolveram tomar, p~rn mniot fl'lll· 
llnnça, um gui:\ rnrrceuario, poodo a~sim tm rlw1l'"' .. 
m~u t1r1.t11lho de r.onductor d., cavalgada. Sa1mo .. t.l'l.,h:u 
its \da LarJt1 t..• lâ fomos m••Uer.30tt'íeridoatallt11,tft'gu1a 
.;\ Ín.•nte, cufor11uilhado tm néd13 mula, fOlll:rnJo ('U f IC 1 
mais uma tla11a ganha cm poucas hora-;. Em110111to k 
dil, IUdO r.imiuhOU 0 t.UeJh1•f rossj\·eJ 1 1Jl3S, .:1111'03"' 1·~ Ili • 
CA.·u r<•JOttou a mula a ht:~itar e o ~ia a l1~kr u mula 
•~11 conlfado uo "'•ª uio mah p~n...rl no cmrnho, tos 
nu·Ui C'OUl(~DlM'°in:i ... contando C001Dn~o t ccim o guia uau. 
um • riam dc .. pttQ('(llpadameote. [.mlim o aultio l<"nt1 
ii bur u a fl{'f('fk rer f eorontravamw. apcu ..... a d11n 1 

(9 horas da noite), mortO:::tt de fome, e maud:indu u ~111l 
pArl\ lodo:iJ os dinbos, Pt'rdidos, fomos d:1r a um 111•)11lt!; 
o douo dorinia, os c1·cados resonawun. crrad:i.!i ucm 1111111, 
u .:1pf'nms 0:1 gu:ml:t:s eaomos atroaviim o~ :arr .. <'om m 
s11u~ la lidos a1111uociadores do grande des~jo tln uos e 11• 1· 
rarern a-. c:uit•lla. .... 

U1tN1do á (K>rla, appareoe o aperador, e .. 1t1nM1do de som-
110 e julgando "~r rm nós um bando d"" rnalfrito~ qw 
apenai JM'd1a hoha ou \'ida. C.Om·e.ncido d• nossa ur1 
dade, i piuv.a dto rbNorka e mei~ice. li \'al'I tfr (.\\lll o 
amo. adn~11hl() a no .. s.a causa e c.."'OD.Sf"'ÇDiudo J~ar pira 
~ oouos r&\·allu.,, lf'..-a.ndo a gP0~1dJd~ a C'tdtr·• 
um pvuoo d• ceuda. 

Ca\~lo~ arrum.ad1>s, pt>n.simo~ D<b n<h•o ... J, ~n-::idi» 
e-.lncuagfl-, 11u~ u~ .tteebiam alimtnto dódt> ª' 11 boni 
da 1111obi, mas l'IW é que a coi:sa cu~tuu a roer. riu por 
alimeulo li\'f'DlOJ apenas um .. omno irrequielO ju11ti1 d.u 
uo .. ~a!4 mooL1das, <rue pela noite adi:rntr re'.'ld~i:r•m 1t 
Vl'Z 4'1íl 'lUllndo de.,cança.r as garupas ~obre a~ 11fü •• :1• f .•• 
1igadas 1~rna~, dc!>1>crtaudo--nos assim C(llll carmh•)• :ti&" 
pO!!!\dO", mns ~cmpre correspondidos com a ml'iguk1· 111·,., 
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~ria d~ quf'm 11io dt~_·ja inooru1nocbr tlo salluu-... tom• 
pahhttiro:i.. Sobrem madru1ada reabt-mos a \"bila do dono 
do monte, qu1•. <'011hec:.f'udo a oo~.:;a éatbes.toria, ti-1· dC'.,(ez 
t1Yl dí''Clllp1!t t' 1Hh pruporciouou a corn ... uhi3 de um do~ 

à('U' Cl't'~dos 
CJUO l'I(\ diri· 
~ia ' Villa 
V1çou. E<~•· 
'llmo:-. apenas 
a um:i legua 
d't.,~a l1•cali
dad•o11Je d•· 
nr1amo, ~r 
comido t dor· 
midu rt'j:lla· 
d 1111tinte. f" 

C111dtt :o.omtnte 
d1rgâmos b 
li hora' da 
manhã , <'OH 4 

ÍOrl3UdU•llU:i 
t•ntàô com 
Of'lp:lro almo· 
~1> al,•mlt•jaoo 

ilertt1dn pela tralhard:l c-0mmi3.,_jo e 'Iº" n1» Írt e.r.1lUP· 
'"ti' a burTit4" Jie mai:-. um guia e todo:-. O!I trabalhú:-. da 
lllle. 
l~ Y1lla \'itn"ª ~~:-gmmo!t para E .. trtioor " 1i\·1·1no:0. 

p.ortn de BurltJ a ~uL1d~ honra de sern.o:-. .... ptrado1 llt'lo 
tJ..,' • g1·11t'rAI Honrl·ia, tommand:mte da l1rigada de 
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enallaria e u.- major de brigada, cap1~l 'hi1, qnf' 
n<>!t dibpen~nm at~ m~_ .. mo dPpois da ... ahída do •~:r~ 
moz. a mJÍ'\ CJl!Hl\'lll&e r inoh·ida\'el ~olkituJt"I 11ut1 uuuca 
esquec('rtn10-t, 

Se aró ::i11ui U!I '':.rioi gn1pos, m~mo -.tm M·r t.lt>. t"om· 
mum accor· 
do, liavrnm 
resolvido jo· 
gar o jogo da'\ 
eHondidh, 
de •Ili por 
diante mu" 
DOS fSÍOf"t-1,• 

,·amo!t por jo
gar bem, dt' 
fonna quf"en 
Pª'"ª todo .. 
graode d1l4· 
tr~c~ão ua t1 
varias ~tA· 
pas, eom o 
auxilio do 
i mpr d1do<. 
e~1aJ'ffil1"''"JI\· 

pre â ""P"''º 
u, 3 \'t~r qu•·m saliia primtiro, finpndo (l<lr \Ut'i urn 
somoo proíuodo. ou uma rom~ dr,·oradora, que rui1l 
a pé .. d~ c:.nallo a{"'na., ~vi~ alarmP. d•l uma ulud:t 
íóra db horu (1~t1al,,•rntr 1od1c.adas t:H1 \'O! aha t• lit"m 
wcmi:uue. E ío1 por c3uo1.a d'este liudo jc1gu111t1u •Jttt", 

l'ültJ dt Cando,,,it 
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diga·se de passagem, me serviu 3.lgumas vezes, <1ue 
eu me fiquei c.scondido em San tarem, ultima e.tapa ganha 
em companhia do Jara e Peixoto, stm \'êr 5"guir o grupo 
que valentemente vinha em oos.· 
so eucalço o que cu julgava aqui 
h\'CSS!} algum descanto. Mas, a 
julgar morN·u um burro, e eu a 
ju!gar perdi o a1·anto qne traxia 
e, o que é mais, a. \•1eloria com 
que COOlll. \'3. 

Nãn deixei a Yictoria sem 
lucl3. mas ,·endo ua Povoa ')UC 
o a\'auço que me levavam era 
já impossivel de gauhar, metti 
o meu cavallo a passo alé pro
xirno do pouto de chegada a 
Lisboa, onde entrei à galope, 
convencido de c1ue é um peri· 
goso jogo o tal da.;; escondidas 
e 11ne perde quasi >empre qncm 
u'elle se fia. 

Ganha bizarramen1e a v-ictoria 
pelo meu camarada Bellrão, re;. 
l:lva-me disputar no dia seguiu· 
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lll3is esquecerei . Não posso dar opinião sobre os resul
tados pralícos do rairl, pois não é n'nma :'Ó prova fJUet 
alguem póde base.ar o seu juizo; só posso corroborar 

o qu.: mais. d~ uma ,·ez tenho 
dilo o é: qu0 os nossos ('.:wa1-
lt~iros e os nossos cánllo~ ~50 
capazes de um grande e:;forç.o, 
mas Cl\10 o nosso dt>sideral•111t 
ai oda e:uâ lonj?e. 

te a prova de obstaculos no par· SalltJ de varas 
que Palhavã, para onde me diri-

A' fornosti J/lu,~tt·nr<io P"r1r1 
gut:;a, aos ex ... °" mémbro:; da 
eommissào central, a todas :t'.' 

conunissnes loc.aes, e aind:1 
i<1uel13S J>CS!'MS que, não (a 
zendo parte das con1111is.,U1),;,, 
como os srs. dr. Adriauo C:i1:
erlla, coronel Costa Cabrál,elc., 
me recebe1-:i m ..-m ~uas c:.,.;i.; 
com r~<1uiutes d1· amizad~ ,, 
cortetia, ti todos aqui tcstemu· 
nho o mais profundo reoonheci
meuto e eterna gr:uidão, tirnhi· 
cionando o momenlo em ~ur 
hajam por bem s.crv1r·se do lirni· 
tadissimo prest1mo, masµra.ndl:' 
boa vournde do 

gi com o meu Nt1·0, ao qua1 a 
perda de ~ ~ilos não tiron as bellas qualidades de salta· 
dor correct0 e mcançnel. Foi então por- mim a victo· 
ria, 1)0iS o meu cavallo ~nceu todos os obstaculos sem 
uma faltn, e eu tive a mais commoventa ovação, que já. 

Concon·trltr tt.0 23 da 1.' ser~iio do duplo rai<I de !flf.Ji 

ANDRE A Vl-:.UKO D'ÜLIVl!IRA REIS 

7'enente de t(wolla'i" n.• 2, lm1ceir()S d' El-Rti. 

O 01domovd do H', conde de Yillo/v(I 11g1un-da1ti.-o os c0Hc(J1-re11/~1 pro.i·imo de l 1:uu 
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Ferragem 
l'.:.reco· me digna de nota s dura~ão da rerragem em tão 

1mmdt' marcha. O 1ne11 c.avallo, que havia sido rerrado a 
1\ J .. '~~rubro, •~to t, dois dias -
u1 .... da partida, ron~\OU tal ferª 
tll•ut al6 Elva, (:!11 d• ,..lembro), 
uode por complt:-10 fot ~u.b.stitu1 . 
da. 
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meio), e (l!le não se qu1•1'<ua. que me C!lclUfida. Repre· 
::cnaa inne;:avclrnenle u111 P\lraordioario 11l1vio não :;ú 
para o do~o. como p3ra ludo o orgam~mo do animal. 

E' tambe.m d'uma 1mporLaoci1 
relat11••mente ~nde "' 1ta..r o maiio. 
po ..... 1n·I montar pt'lo ,.,tnl'°. deTcD· 
do !\im apro,·e1t.'lr·~11 um muro, 
uma pedra. etr., '111al11uer coisa. 
einlim, quP nos C'ollo11u(' .:obre o 
1;.efim. "'-POl de~locar o arrtio. 

•Nero 

l\cslA· me dizer :tl~uutn coisa tarn· 
bem a resp-cito do rn1-u r:l\'allo. 

,\ltura 1 • .58, t•la1le ti a.uno .. e 
:; m1•1r~, c~unl 1 e~rnro, rodadv. 
J><I~ • brau"" ~ .u • ioltrpOl
lado. 

~011 11·1lll' me fo i 11ceN1!'oario ma:-i· 
J.&r 1•or uma vez colh"H:ar alguns 
i'.'nl'u .. D0\'0:5 na. prmHll\a Íerra
.f'DI, ma" pe~ me .. mo;, buraco~ 
, 1t11 ~112ntô possin·I, o 11ue acho 

•'Qll\'t'1J1('nti5simo a fim d~~ evitar 
1p1a.lqm·r contratrmpo, deixando os 
1:J~rn .. 1·m mtlhor (011\t'n'a(ão, o 
iui· .• m ..... gui ~o muiin w1dado 
:ia tua luupeza e cucn o au111io do 
•<itri'•· com que frecru1·111.·mente 
·~ unt.au, barrando a 1u·opria p:1l-
111a 11ue mandára rcst•rv:ir com pai· 
nilha) dt~ 101:1. SR/11> "" lancdla 

A coudrlari:i :i r1uc 11erteuee ftil(' 
cnalloj1 : 

Alimentação e lratamenlo do cavallo 

Foi a llimenuçào o 111ct~ principal n•Knlador. ~unu n 
t1w11 t':i\•:tllo perdru o aJJpt11te; apcna' cJ1egadoa quálctu"r 
tllp3 ou llOOto do dt>:>c.1111~0, se procedia ao seu tr3to, «'01· 
1n~and1,, dt- dia, e l!enipre que era l)()~sivel, o bJ.nho d.
,..,11 ... ~. b•ld• ou rrpdor, provocaod.>-lhe •tgnídamtrllt 
l rt.icç•n cum uma boa e .. ftfga de cubt•rtor. Apó.s a l11n· 
JIW, b.-t.i11 agua O'•m rarinba e u~ucar. fk.audo prompto 
i·~ra dt1r:_ lal'f..'3.S ao '"11 dernrador apJ>etite: disarihuia·~f! .. 
, •a_ r;i~;~o ~ormadn j.k11' du3it partes de fa \'l\ o uma de ª''Cirt. 

(J<n1.a d11nameote. rm mrdia, ~2 htros. Oav3<-lhr 1.ain· 
km a p3Jha com ~''fll•'U, e como appt·rilÍ\'0 cenoura~ ou 
~J.l 1utr. "ºb~tau~ta_ d't,Le gentro enoontrada nas locali
à•!r!. ~nn,·a de1xf'1 d·· o con1emplar com 1 ll?Dª que no 
:.aa1111b1~ t-ncou1n,·a, ma. ~empre poura de e.ada Yei. l)Clr 
?~Mlt;m. 

fot~10 preventivo em tra.t.arneuto, tmprr~uei com frt•· 
1ui·ur1a o alcoul forte p:ira friccionar a~ e .. paduas, mem· 
~ ,. rm"t e alguma" w1u a agua e •i11;1.,:-re uo doNO. 
T.a:i:,. n1 11u _quarwllb u..ei do uuj."!,ut>nto de aheia para 
llll('lllr t" t\!l• 

:Ar 'I'"' f[n•ta.;;. 
111, 1slu antes 'ª" 11:irtidas 
n11la.11,lo-:te 

Jjl
-Fnnd .. ro .\olt1nio db 1' , .•. 

Oriol•, l)11rh·l-Pe-oin~ulu. lilho d'um 
ca\allo do 1 a>o Cado\OI (h1>0 ... b. e e aller), 
e d'uma t'@Ua andaluza. 

E' praça do IA'ntnle Aodr~ \nlino d'Oli· 
,·eira Rei". "" t.av:lllari.a n.• '!, lancç.iro .. d'El-re1, d: .. de 
abril d• 1\100, que lh• U1Í11,.1rou o to•1uu, ('ttparaçao e 
treinas;t(l'm, e t'Om o qual te~ g:rnho os , •. ,:umb·~ prcm10 .. ; 

i.,J 0 O 00 lt'OlpG de venc11neutO C~IUO ~Ul PrA(A, tendo 
s:do •1>resN11ado ao j 11n d• exposição l11pp1ca da lleal 
Tapada da .\jnda em llJÚO; . . 

t .• prtn1io do percuJ"IO d• uça no co11 ·11r o l11pp100 da 
!leal Tapada da Ajuda tm 1!"16; , . 

1 • p,..m10 do campoooaw do caollo d• f"'"°ª de lll06, 
e W tJ (J DO lempo de YeDCimf'OlO COOl? "U:t. r1tata ; 

Menção honro~a no t.• percur:W d ol1 .. t:\Culo~ do con 
cunso hippioo onicial da l\N1l 'l'ap~da d'Aju1l.i em J007_; 

2.• pre1nio do campeouat~1 dnçavallo de J[Uerra rm 11~), . 
e.~) li n rul h•mpo de \'t?D•'nntnt.o como 5ua 1-ra-;a . 
~- pn-miv d~ pettur~ de-. ara ot) couc~~1l1•1~:r~~roH~" 

ulla t-m tUOi 
4.• rr··mio do 

raitl l11ppico na· 
rioual de 1 H07 
om premio" 

da• ·t.>~a> d 
l .. 1•1ria, F1fr..'U~tra 
da Foi, \'iieu, 
Ahr;rnleiioSan· 
ta.-.·m, e locah· 
Ja,1 .. , llealb>d• 
~ \nad1a ; 

Prrmio d•l 
1llustre ~pot'I· 
mnn 'r. eondu 
d• Fouialva (um 
tºa\·allo hunt,·r 
lrb1JJ .. z'1doro·r· 
·ur"'°d·th~taw· 

lo!\ t'm Palhavã. 
11n dia imllle· 
dinto ao da 
,·l11·j'lada a L1 .... 
d.io.a~ tendo ext· 
C'Ulado o nid. 

AsJv<lo ú .,,.. , H d< l'ili• /li'•/ A.li. 
ERUATA- Por um dt-sc.uido s.alu, no artigo do sr. lentnte Bfltrlo, t hora da sua cheic:ad' tt Usbo• Indicada como 
.,. 2 tuenos ~s Ja t"'rde, quanJo a hora exacu foi .h 4 e 23 minuto~. 



Duas novas actrlzes 

os1_·Lt:n~ \M C"te anno cu~ de arte 
dramau .• DO Con" -~r\·,1,torio de f.i~ .. 
boa, duns alumna., que se acham 
já escrlpturadas cm theatros da ca
pital, uma em D. :\laria e outra na 
Avenida, e que ~lo consideradas, 
na opiniào dos compctcnt.d, como 

dua~ bella' e radiosas e-!pcranças da arte nacional. 
Quem aubniu, no Con'iervatorio, a qualquer d,19 

duas represcntaçt>es do delicado e prcdoso acto e~· 
cnpto por Julio Dantas expressamente, com o tilulo 
gracioso de Rosas tU lodo o amu1, tendo d' esse modo 

J>tt.'1/a ,ltJlilli d,. A JJH 

(CLICICêS 04 1"HOT \'AIO D. 

ensejo de apreciar o talento e lmura de intcrp ctJ
ça.o que Maria Mottos e Dalila de Assis m:1n1festa· 
ra.in t?lo exuberantemente no seu desempenho, n~w 
pode deixar de conhrmar 1 de r('Mt>. essa~ h101ige1· 

ra-!t prc\· ôes a respeito do futuro gloriosl) , las diw 
novas at: trizes. 

Na.o é aqui occa ... i:t.o para rc~umirnJOS o C!1lrt" 
encantador do leve o !;ubtil episodio d rainatico c1<11~· 
posto pelo distjnctiS!limo poeta, l:'lo original ,rmpre 
no pensamento, como primoro-o na fac:11.1 nem 
isso agora é prcci!o. porque, ~uoao no' consta. ati 

Rosas de Lodo o '"'"" devem ~ubir breve 6 sccn.a. 
no thcatro D. Amclia, rcprcscnt~das por dua.s das 
nossas rnais Hlustres artistas. 



e os vastoa terreno:i de cultura que em sua "·oh.a i~ 
radiam, é um dos m~1s important1 5 e extensot do
minios agricolas do Rihatejo. que merecia uma larga 

descripç~o, impossh1c1 de resumir, porém, nu& cs
cassO!l limites d'estc artigo. Tcmo11, por i~!-o, que 
contentar-nos em dat aqui apenas algumas notas 
ácerca das culturas e dos gados, de\·endo recordar 
que noa occuplmos jà, em um .11nigo anterior. da 
creaç3o de cavallos na Castanl1tira. do mesmo 
modo que nos rc~crvam:>s para tratar em outro 

-
n sr. )•11 1'1144 "° c•n• ""' fW co1/,.•a ~ra•nn or '"' 1rof't""4lks, cr•,... º":lo .,,.,. .... fira d• ,. 

i• "'''"''~"°"" 

. ...,, 



arti~o especial, da crcaç!lo, n~o mcnot afamada, 
do gado bra ... '<>. do qual se ceintam 3IÍ perto de 
oitoccnta~ rabcças. 

.,\ propriedade da Castanheira comp~ehend~ 
mais de 1: 100 hectares de cultura~ agnceila:. e 
horucolas, 100 de prados oaturaes par.t fenos, 
3;0 de terras de pousio pa1a gado~ de trabalho 
e .ZJS de mattu de pinheiros, cedros e eucal}'
ptua. N'c~i..a enorme cxtcns3o C cortada pela li-

nha íerrea, tendo ao extremo sul a e1ta\:'\o tle 
ViUa t•ranca e 010 norte a do Carr~adn, e b;,. 
ohada pelo rio Tc;o. sobre o qual po ... \uc d~s 
porto'!t de embarque de eada lado, ~radu.dos 
com as maré:s. 

Dentro da propriedade, para o ser\'iço d•)~ 
ceJlciros prioçipacs, quer para a entrada, quer 
para a 1taída dos generos, ha j4 assentc1 .': .~oi• 
metros da via ícnca Dec.mvillc, applkandu·'le 

Dtbu/Aad~4 Jleur~o11tes 

- Ter111U.a(IJ0 dos ftaNlllos de 1u1f14ra(/lo de ton /m'(o nrlesiano 



;.s rC$pectiYOS vagonctes a trnç:io nnimtil. A quinta cla.s Areias 
·-a, como j!t ind1c!1mos1 no centro da <'Xplornc,rio, e é ahi que 
-~á cditicacl:a, a meia enco!;Ut, n magnifico caiJa de habicac;-ào 

proprietario, da qual s.e domina a maior parte dos terreno~ 

Al>"I!°"'' 10 'º"' Ot'O#l#rodar~s /u11a "'"' i·auas 
-A tn1a dt Aabt'la~tJo dcJ 11, /tJIJut /Jflt,,t·r1 (('t1/1ttdo. f>1mcift<'I) 



que con.stuuem a sua casa agrkola. A photogrn
phia que pu bhcamos pode dar uma 1déa do que e 
a bella ,,ivcnda das Areias, situado no meio de 
(lOmares e de jardins admiravelmente cuidados. 
n:ko desmerecendo &eguramente nada cm compa. 
raç:io com u mais famosa.s rollal" inglez.as e '""· 
/rd11.r francurs. 

A' beira da e~trada fica o palco das Ate: .u 
onde habitam algumas famllias do pessoal da C·l'd 

e onde está c;talJcleddo o cscriptorio. Ahi ficam 
tarubem as printipaes installaçrics da casa rustirJ, 
taes como duas grandes ade~, com dois laga1r<i. 
casa de dlstillaçao, possuindo uma caldeira ç, ·' t • 

nua. que queima por dia oito a nO\·e mil litr ~ J~ 

A/Jjl.Jn/bo St/~(04HlldOI d~ rrlol 

-n u/leiro G'ª"dt. ""'" r"mp011a u1u1 de #1tlhll<> 1t •r.i<> ae lilros d~ uteot"s 
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-O)hu/or ' 1)( dPl'I ac~m.fltrJtltt.,,/11" 1-('/>an4o 
-<,'a/)f' 'I IH'J/"'1HO·HlkÜU$ 

"!-f.!,baNbO 1/, #lt!rÍnM /n('/()S 

vjnho; lagar de azeite, 
com duas varas e uma 
prensa e moenga a va
por, mas que vae ser 
agora inteiramente 
transformado com a ado
pç!lo de machinismos 
modernos do mais apcr· 
Ceiçoado systema; quar .. 
tos de criados; cavalla· 
riças e casa de carrua
gens e arreios; e um 
esplendido canil, con .. 
tendo galgos oriundos 
de raças inglczas. 

Por toda a proprie
dade encontram-se dis.
persas varias outras edi
ficações, tanto casas 
de moradia dos pro-



prietarios e do pessoal agrkola, como 
offidnas, cclleiro.s, retolhas de gado:.. 
palheiros, etc. Nas doas quintas, chama
das do Cabo e Nova de Povos, ficam ~s 
casas de habitaçà" dos filhos do pro· 
prictario. Para o pessoal ha mais dez 
moradias, além das do pateo das Areias. 
As outras edificações constam de 8 cel· 
leiros. com capacidade para tres milhões 
de litros de ccreaes; 10 anibanas pa1a 
gado, que comportam cerca de &e re· 
zes; \~m grande picadeiro; t1ma enfel· 
maria com 8 divisões para i~oh1mcnto dç 
molestfas contagiosas; uma praça e cur· 
raes, paca íerras, tentas, enjaulaçôcs. 
etc.: officinas de carpinLeria e de sena· 
lheria, e ferradoria para aniinael ca.,al· 
tares e bovinos, com os respectivos lrvn· 
cosi apparelhos accessorios e botica: 

Vouas d~ leite- Al>n'g'os ~onslruidos nas <fras 

-V1u:ca.1 l~it~i1'4$ 



r 
, . .. . ... ,, ... ,,,..:/' . ,,. 

..ntares, t·om i:~al metros quadrados. para arre· 
>Çàv de alfaiu ogricolas. 

Contebe·!\.C íaulmeme a importnncia dn alfaio 
<mpregac.Ja n'uma cxplorac,;!lo tão vui,ta como a do 

Palha Blanco e comprehendcndo cultura. Uo 
adas, romo a de ccreaes, a~ hon1colas1 in· 

1,;1.ndo o pomar de espinho e t~n·oço; o o lival e 
vmha: as matas e os prados . . F.itta·nos, porém. 
r 'P3Ç0 para in1entarmot qualquer dc...cripça.o, 

mail> ligeira qoc fôsi.c, dos diversos b)'Stcma~ 
•· charruas. cultivadores, grades, rolos, distribui· 
rts de adubos, 1emeadores melhaoicor-. ceifei· 

ôeOulhadoras a ''apor. pren"as para palha. 
parelhos de limpeza de cer4"3t'l't f' selecdonado· 

... ..... 

Os po1·co1-No paw dt> ro1úl 

- (IN1a pn,./I' da t!Gf(l doJ fH'rt"OS 

... .. . ' 



res de semer.tes, etc. 1 

usados na Castanheira. 
A penas citaremos u1n 
debulhador de milho a 
vapor 1 de fabrico nacio
nal, que produz mais de 
6o moios quotidianamen· 
te. 

O gado de trabalho 
é reJ>resentado por i 58 
cabeças. Alérn d'este, e 
do gado bravo, cujo numero de cabeças é ainda 
superior, existe mais um rebanho de vaccas lei· 
tciras, ainda em formaçào, mas contando já 
mais <le 30 cabeças, e 1 :050 de gado lanigero. 
Este ultimo acha-se dh•idido em dois rebanhos, 

um de ovelhas merm•J' 
pretas, c-uja prillcip:u 
aptid;Jo é a carne e o h:i· 
te, e outro de ove.h.as 
brancas. mcrinos beni:n· 
ciados com ;;1 ta!)ta hari· 
ceza Rawbouillct, te.nd 
como principal aptidão 
leite e a. 1;). Xa prL• 
priedadc da Cal'tanheira 
criam·se duzcatol' a tre

zentos porcos durante o estio, como auxilio a Ot:· 

tro e~tabelecimento agricola do sr. Palha Biai· 
co no concelho de Portel. A avicultura C um ra· 
mo de industtia agncola cuja exploraç!lo nào 11 

cgualmente abandonada. A quinta das Areias f · ,. 

E1i/ardadbr d~ palba-R'ba'*lto d~ Ro.1111x>uilldJ 

- (J 4CllNl/jO#UnJO dos S'tllli#/1as 



:~ um aviario com capoeiras de 
·.uaria que dào albergue a uma 
'?Ula<;ao oscillando entre Soo 
i:ooo bicos. As galliohas exis .. 

mes represeotam d iversas cas· 
~, taes como Andaluzas, Mi· 
:rus, Lcghorns e Orpington, 
:odo a incubaçào e a crca~·:to 
itas por meio <le chocadeiras e 
udeiras artifkiacs. Kx.istem 
.:tibem seis capoeiras volantes, 
~. no verào, servem pora 
lll~portar as gallinhas ao cam· 
J, a 6111 d'e11as aproveitarem os 
·•t.;:is das eiras. Ha, além da... 
1!Jinhas, perus vulgares e Mam· 
ot1th~. patos vulgares e de 
,~en, e diversas castas de pom
IS. melhorados pelo cruzamento 
!r. tl'S Romano~. 

Uma tào larga propriedade agricola occupa naturalmente 
um pessoaJ bastante numeroso. Effectivameme, além de 
cerca de cem c-reados assol<larlados por anno, empregarr.-se 
na Castanheira, nas epocas d<: maior serviço, de~de o mi .. 
nimo de 100 até Eoo joma leiros. 

Ainda fiça muito por dizer áccrta do grande domin1, 
rural do sr. Palha Blaoco no Ribatejo, mas falta~nos, infe. 
lizmente, o espaço para podermos alongar este artigo, co">a 
era nosso desejo. 

O clrarco dos po1os-Callo Orp;ngton 
-R~sld~nda, nu """' d~u q11illl«s1 de um dos jillws do prop1 ;,.tarw 

!C::t.IC::HliS l)g; 8KN0LJltL} 



(CLlCJttS OS ll~!"OLIBt.) 

p,~mi,J da cornml.$SiJ() local dJl Golk~IJ.-P,e11'iq da com• 
da Fie-tufra da Fo~-P1çm/o da c·omwu.sslto das (irf,1•1 

da RoiNha-Prdilo dos ojJi('"ioes d~ & r11/a f'rtllira dr Al'Ji ~ª'" 
d~ v~ndas 11/Qt,!(1$ 

A resta- da distribuiçào dos premios aos con<:orn:r.ie~ 
do raid hippico promovido pela J!fiufrnrtto J'(ll. 

i11gur=a, que deve realisar-se no parque do sr. oot:dt de 
Fontalva, oa Palhav~. n:lo tem aiüda Jata marcada, ruat 

deve realisar-se breve. 
Contiouamos hoje a serie, que em numeros <1r.t!!'!'1 

res se encontra iniciada, das reproJ.ucções phut11gr;,ip • 
cas dos di\lersos premi os ofterecidos vor corpot;içOO of:
ciaes e particulares, e por algumas <las conuni:-.sue~ 
caes, para galardoar os esforços dos dt..·erso:; OM11!eiros 
que realisaram a marcha. 

Os premaos que hoje publicamos sao os das comm·~ 
sões da Collegã, Fi!('ueira da Foi e Caldas da Rainhl 
e da corporação dos officiaes da escola de Yendas !\ovas 



fl SErtRfi OE MONTEJUNTO 

E VR,\\ .\!>.\ no roncclho de Alcmquer, 
e portanto n dois passos de Lis· 

•· crguendo·ttõ cm declives suaves que 
terminar n'um pincaro com mais de 
metros de allltucle, fica uma das 

oús elevadas !Cttas de Portugal, e tal· 
• que. entre as que cortam a riso-

uha província da ..E.xtremadura, mais encantos encerra pc1a 
~ua paizagem variada e pelos panoramas que dos seus 
pontos mais altos se descortinam em dias claros, quando 
a neblina n:Lo envolve os <:amoos que a circundam e que 
parecem não ter fim. l 'elo~ sêus corregos estreito5, pelos 
caminh0$ abertos no calrateo que conduzem atl- ao cume 
da serra, encontram·~e ainda. di$persos como fampos de 
antigas ch;lisaçõe,. que o tempo anniquillou. ,. ~t1i.; d 

INJo'"' li• ropdla dç ,,Yo1SD. ::il'f/U)lll d(U ,\"n·'.i. 

primeirt11 JX>VOs que habitaram o po~!>Ui· 
ram ci.tc 1 ccanto da peninsu 1 a; e ao ubi.cr· 
vador pcrspic:tz que por ali quizcr matar 
um b,,cado <lc tempo, oào pa .. sarn.o de•· 
percebidos indicios cloquente11 da au<la· 
c1osa traves·tia que pela serra (ez; o pri· 
mciro rei portuguez, quando, á frente das 
suõlS h~tes aguerridas caminhava, com os 
olhos f1tos no ~eu Deus e cc•m a etope· 
rança de vêr mai~ uma ,,.ez tnumphantc 
a :it.ua e"pada, pan a conquista de Alem· 
quer. (1ue, ahi pelo anno t J .• 1', tmba por 
!'-Cnhurt'll unicos os mouro~ v-alorows e 
fonaticot. A serra é co~Lituida por um 
tronco crntrnl conhecido pdo t'lfll1\C de 
Serra d;1 NC\'C, o quat se prolongll para 
os lado)!, de Torres Vedras, li~ando cum 
rocha~ marmoreas que '-'C c~tcnc:l<"nt ao 
longo du~ vertentes da. montamh;:t. l Je cc.n. 
fii;urai.:lo .1ccidcntada. quebr.ind<>-t.e aqui 
e alérn em cleprt .. ,1~ mais ou menos pro· 
fundas, a serrania inculta e arida tem 
e >ndiçôes, como poucas, pa."la 'cr trans
fat mada n'urn elemento de valor, para 
~cr <1proveitada de fórma a n.2t.o continuar, 
como tt-t.\ agora, abandona.da. .·\lltm, 
a ccrc.t de ,;,-'O metros <de ahitude 
cncoatrn·sc um planalto que ~e cxten1>\L 
para totlos n~ lados, íormandco umn long1 
bacia onde se reu nc grande quantidade 

d•~.Vno, """ tmldod4'$ do <rm1d11 d~ .\úsJa ·'"''"''ªdas J\r·es. 
( l~iJla~/oada "" dio da roma1ia) 

-l'm Jf"' N/>O tllndo 'M alio dn 11·1·1n. "" du1 dt' 1<n11a1ia 
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d'agua, constituindo um lago que raras vezes 
...xa. Paro além do planalto hca o valle do Sa
bugueiro. que é a mais pittore .. ca e a maior que
brada da. '11Crra. No:; ponto-;. mai!\ elcvacJo~. nas 
~un cumia<la~ de forgias bizarras, abundam as 
cavernas e o!I aby::;mos, onde ainda lu>JC ,.e dcs
c~br~m indicio:; do ho~cm prehi,torico, que por 
ah viveu na edade month1cn, quando a vida n~o 
era mais do que o inicio d'uma epopeia gigan
tesca, J. qual h-C foi desenvolvendo com o dccor· 
rcr monotono e arrastado dos seculos. que trans. 
formaram a race aspera da terra, adaptando-a ás 
exigcndas da civili$.3ÇãO. .1\. lenda attnbue á 
serra ri,iucus inc.._""Ç.gota"·eis. e até cm obras de 
auct,,res antict'll, que da tradiçio oral fizenm a 
sua principal fonte de informaç~o. ~ en
contum rcíercocias a suppostas minas de 
O\lro que o ventre do monstro dc\'ia cn· 
ce"nr, guardando-as avaramente como thc
souros orientaes indignos de sete1n uso· 
fruidos pelo homer:i . E para 0$ descobrir, 
para arra$tar ~té ao ar livre e puritirador 
tôdas cs~as lendarlas riquezas, tecm•$C feito 
cm cr>oca.s dl,·ersas pesquiz.as aturadas 
que nunca deram re~ultado, tal\'CZ por as 
minh n3.o haverem jámais uiH1d l 'fn!\o 
na cabf.ça d'algum novelleiro de imagina.· 
ção fctunda que com ellas tenha f.onhado 
n'uma luarenta e perfumada noite do pri
ma"·era peninsular. Na serra, porém, uma 
mina íen1nda. mina inexgotavcl que traria 
riqucza5 incalculaveis, podia ~er explo
rada. li~r~1 a min<l Cas Horestas, do~ ('orn· 
pactos e verdejuntcs arvoredos que IX)r ali 
deviam exi!Jtir, vestindo o terreno nú, cs
p:1lhnt\do por toda a pane a saude e a 
força, fornecendo lenha nos puvos que 
d'ella neceuuain, ptoduzindo boa, rnadci· 
ns e \·a1ori .... mdo terrenos que prc~nt~· 
mente nlo ti..'lo mais do que arido~ m•.rntes 
onde a cusio ,·egctam as plantas rachiti· 
ca,, OI cardos a~estes e as urzf!s 1ortura· 
das, que para nada se:n.·em. Arboriur toda 
a serra de Montejunto, !'iCmcar p<>r aH o 
pinheiro trÍ\lC e o eucalypto altivo que cm 
pouc.:o 1empo se transforma n' urn gigante, 

JV VOLUMEI- 1:-i de OO\•cmbro de 190; 

é uma ncc~iCade. e uso .5e (,;uá quandi: 
no 111) ...... ~ pa1z o culto da arvore auumu 
a proporções d'uma verd41deir.- rclir1a 
Em tempos idos, segundo reia a tradt\'ào. 
a 'erra foi já uma llorest;t imrncn'la, p;m;
tcn"lo que um grande i nccndio <lc.struiu ,. 
rna.~s.iços d'arvores, deixando apcnasali;un' 
fl'c1xos, platanos e castanheiro!'! na quiuta 
da :-Je\'e, que oulr'ora pertCl\ccu an p:'ir 
P!ietario do. cafC !\larrin ho. e na ~ual h•i· 
via uns enormes tan4ues •• rcn1lh<'r a nei. 
que caía duran1e o in,·cmo par.a nft ,·er" 
1cr servidoit em carapinhadas e 1on ele§ 
frequentadote~ d'artuclle c~t.tbe-fectmtnt 
Além de valorisar a serra por mdo d un: 
.nbori;;.açlo regular e propria. rni~o 
Lornpcte ás camaras municipou· ... dr> ü da 
V•d e de .\lemquer, outro meio h.l\'Ja ainacl 
e n~o menos .Prvductivo do que aquel!e, 
gc lhe ~lar a vida de que ella prcrisa .b, 
construir no seu ponto 1n:ds t-lev;ulo 1;m 
1'anrttorio para luberculo•ms, 'IC111elhar·c 
ªº' tiue existem 1\a serr.t da H"-llc I,, e 
ª-º~que abu~dam na.s montanhas J:clada~ da 
Su1"''ª· e ... -uJa fcrna e. por 3 .. ,,m diz:er, . 

Vtí"'~I. .\ fund~~ào d'um e~1abel1:C101ento d'c: 
ordem tem encontrado entre :tqudln que e 
cem bt1u a serra, os mai'.'> enthu .. i;1c.1icos adep:.; 
parecendo at\· que alguma coi .... t '-t' ttm tenti 
n' u'e 11cotidu. e>., ares nào po<lcm Jcr melh . 
res; ~ a~~ª· fres~a, jimpida, magnifu·a e 11ent.1 
de pnnca~110~ 1'10(1V0$ uno falta n'oquella!; pard• 
geM CHttcmcnhas, e çomo a es~es t lcmentM i11· 
<li~pen~nvcis pam um bom s.anatorio outro .. p.;:: 
oh haver~ nno menos recommendfl\'(:i'll 11.)0 ttr 
de~erto un1a ousadiz süppôt-se que n'um lutur 
ma1" ou menos proximo ... e edifique 11~ i.erra & 
Montejunto urna casa hospitalar on<!c C>\ pobres 
doentb dv~ pul-nt>es possam, com di· 

EN• /1'Hlt' "" to~//a 1/~ S. Joiio ~'" dia d' 10#1J1, 

- . ('111rt '1CNrsilo, subindo a s'rt·a 
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grandes altitudes, encontrar um pouco de le
nitivo para os seus solltimentos. A serra nào 
est{1 ainda hoje desprovida de edificações. Por 
ella viveram, quando as ordens religiosas pos
suiam conventos em todas as regiões de Por
tugal, frades dominicanos que ali tiveram um 
mosteiro, actualmeote em ruínas. e que deve 

ILLt;STRAÇAO PORTUGUEZA - uo; 

ter sido construido no seculo XII, sendo, no 
i oicio do :;eculo seguinte, cedido a frei Manuel 
da Assu.mpçao, que n'essas paragens 1a1\çou 
as base.s da nova regra da sua ordem 1 conhe
cida nos annaes da coogregaçào pelo nome de 
«Reforma da Serra de Montejuntoo . Proximo 
das ruinas do referido convento ficam as erml-

Cr11po d< pop11lans áa a/deui tle 8ratnnra nQ nrressCJ da ro1#arr'a de NCJssa Se11/l.()t·a das -'.Ye:•u 
Copella de S. JoJo e alic~rus dCI t:QHVf'n/o tfa .,,us111ri ím·ocariJo. mandado edificar ~14 CIJ1tffre1a{.íio rdiziosa 

domil•ic""' ftetorm:i. de Montejunto 
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das de ~ ossa Senhora das Neves e de S. Joào, 
e um pouco mais para a lém, os alicerces d'um 
outro convento, cujas paredes mal chegaram a 
surdir do solo. Em Montejunto, a dentTO elas 
paredes do primeirõ mosteiro que o tempo tinha 
por fim de destruir, tramaram l>S ~rades, segundo 
a historia refere, algumas conspirações celebres 
e planos tenebrosos, entre os quaes figura aquelle 
que tinha por fi:n repetir em Lisboa em meados 
do secu)o X\'lll a matança dos christ:los novos, 
a celebre Barllrde1111• portugueza. o qual 03.0 foi 
levado a efleito, por ter sido descoberto quatro 
dias ames do d ia marcado para a hecatombe. 
Foi o malogro d'cssa projectacla carnificina que 
anniquilou a ·Reforma-. de Frei Manuel da As
~umpç~o e mais tarde o resto da ordem . Na 
serra e no arruinado mos1ciro, dtsdc que os 
monges d'~Ji sairam reina o silcndo mysterioso 

tv vOLUMK - l8 de novembro de 190; 

das solidões1 apenas quebrado pelas romaria$ 
de S. Joào e da Senhora elas Neves <1ue lc,·am 
á serrania a alegria intCtt!.a do povo, com a qual 
nào se e-asam de modo nenhum nen: histori3-. 
terroristas d'outras eras nem as lend as tenebro
sas que por \•ezes vivem nos rcconc:ivos da"S 
montanhas, d'onde esse mesmo povo as arranca 
pelas noites frias de inverno, cmquanlo na la.
reira arde um madeiro resequido. .. As dua'i 
capella~. exterionnente, nada tem de notavcf. 
Lá dent:-o, porém. vêem-se ainda restos de mo
saicos e de azulejos antiquíssimos de bastante 
valor . . . Quasi abaodonadas â. acção destruidora 
do tempo, sem ten~m quem d'ellas cuide com o 
amor que devem merecer todas as reliqui:is, sào 
ainda hoje dois humildes monumentos a recor
dar toda uma epoca de fanat ismo que dcsappa
receu para sempre oa bruma cspefi.sa dos seculos. 

(. "'º dlil a nufa urrq ~ fqg6a 1·~domla fn o.•·fm<> â Quinta da NeYe 
-As ruimu do a•1tigo co1tf1'1JIO d01t1illian10 



lJ 1 .\l'tL\o vox Sn-11111-_-.;uuRl·F. -O ,.r. Brou:'sart YOIJ 8dttll1•ndortf, 
adJ1do 1n1l11.u allemão juuio .. , lf')!:&Çüe~ de lfaJnd e d.- Li-.boa. <10J, Ji..'êrlLa de 
c~ar ha. . dia_,, 'Th·iloo o ''. mini~rro da SU"'""ª· a quem apr•!1eotou as mais 
n"u ítilic1l.2(t"it:-. pelb m·cnia~ 'fictoriu portn~ttr..a~ nos lt>rT1&oriM do cua. 
nbama t• do çu.amato, diz.ern.l•Josft que n·f' ... ~a c-0nf,.rencia se t1>1rU4illl ímpres· 
SÔf'.$ J4\,finnda:. a e:stal>electr um aet~ordo o~ aeçãu militar eutt~ Purtni:al e a 
Allema11l11\ nn Afriea do Sul, onde as duas uaçc)t'' po~~uem va:sto~ wrritorios, 
cuja ... fro11t111ras con,·i.zinh;m. 

O 1llu,lrt· Jiplornata, Plll nm1 entrevi .. tJ. tlUt\ tr\'é C.lm um rt1lacwr do 
&.·..Jn. rt•f.-riu·"" por uma furrua ba.sunte liw11: .. 1ta ao raid l11pp1cn prom< ... 
v-ido t.-la /llUJJNJ!iío Porl"'f}•":«, ravodo os ma1i alto.:> el~ios 1 rrou. 'lue 
dM""1arou lt-r aoompaoharto CltCH ,.::rande iote1·'""''- n :-.r •. c.apitio ,·ou :'cllt"llt"D· 
d0irlT reíl'riu-$e ta..mbern com t"lllhu~ia.!-mo ao 1111\t.1 ra1d proj.-.·1a•l\I l...L .. Lo~ .. 
Madri I, l\CCtn1o:tndo 11uc. :\lt1m tle outra~ ,-,rn1agt!11~, t:llt> tna d('n·1 to :a de 
coolrilmir llara ajud~r a e~tr11it:1r as relaç-i>cs dl' Írnkrna ami:r:adP P11ln• o:-; dois 
paizes. 

() ~r- e-apit:i.O \"OU Scl11'llfln<l111 ff dr•s('mftiPllha h. íunrti">C:S dt• a1ld1Jo m1lit.ar 
junto d." dua-. _lt8atl_. .. Ja d•· .. 1lê ha a_ono r m1·10, ú•od., ~aLtdu conqui!>tar 
durant~ f''t"' (M!'"Odo b maa .. \ln ... e merec1du ~rmrad1ia .... 11uer oa ~ieda
de d• Li-1 ... quer na d• lladnd. 

O capl.JIJ.o t•on St'lu/J~mf(njl 
- fh f1.rdrt1rlrmislas f"~ funuuam p.vu Ha N1<1nha 

rtJUl,,1na dl' Lis61XJ a (t111an, f>r<nNot11do fltu "'''Í'"~Kados 
d (O,,,,f'anhia. Jüa/ d11> C.i•iJ1•01 dr /'~11••, 

' 01 CJ<l1.sl•s "'"' os • ~o .. p.,znlulra,,. 

- lUn:~n.\DOR At.VAko Tut:OJY. - 0.111110'\ hojf' o tt-
4-3 no~so illlbtre "il'#•Nn~ol oo Rio de Jan•·iro. a t1ue01 

i1- ··m11u•u1e.:"l per~onalidoiJr, .d3 oolonia e algun .. dos mai~ 
ll , I·) .. ttlm:sentante~ da 1•olit1ca, dC' jornali ... mo ~da lllle· 
ur1 hr:11i eirn acabam do 01Tt11•ecer um grnud'' han<1ue&e, 

•'olllnlt'lnorar a sua gerencia do con..;ula.do d1• Portut:al n:i. 
r.i·h 2thf'ncia do ~r. v1~t·o1Hlf' de Saljead11. 

S,i. 1 1o1l1a aer mai3 mt•r'f't'•tb • homeoa~;--·m prt·,uda ao ~r. 
1aatad.ad •r .\lnro Thtdun, •tur pelu "ºª> an12hiti .. .,1mas 

4.id .. ~ de l't'fluintado trato, e pelo dbTelfo t•tf'llpcioual 
~1:1d1t :. lodos o~ a~ .. umplo<\ e negocio~ do f'Ons.u1ado. 

118:1pdo •u ~lur incanç.avt•I (11111.enhado nad~Íl!13 do~ l1•rd1imo~ 
.... 11 1J:L 1101.Sa colonia, "'~ tornou na re~l idadu t'l'cdor d~ 

u :.' p.-.wH do recoohecido agradecimento. 
[ fatil 1l1• cakular qu3uit' o des4"mpenho d:. mj, ... ã" cuu ... u

lr li•· d<- Jaoeiro deve ""r laboroo!\O e difli, 11. r-ta- •u» 
~esptti:at·~. e püJ~,J•lfUnao. anliar-~t' a imponaotia 

mito J<,., .. ervito:oi do 1flu .. lt'fl! ruocciuoano, 1)0 unaoimt
lt' t.c>olc~ ... ado. e reco11he1.:1dth. 



~fESTnS·C5COLílR'E5~ ~·DIST~ill_Ç@.J2fj:JREM 1 o~! 
o~ _ a 

' Os premios~ cousistiodo, :llém d•· .. 

' 

1 
diploma, e est•mpas olferccido> pclv 
Estado. em ouu·os ad(1utridô~ por 
inaciaÜ\'à dos professores e das r•~.)· 

1 
pectivas eommissões de benelkeu· 
eia e de ensino, er-am destiuadus a 

~ 1 

mais de tres mil creanças di~per•th 
na população escolar de Lisboa. Tu· 
das as escola:; tinhami pois., a ~tu 
festa propria, c.1ue, cm cad;1 uma 

J d'el13s, se celebrou com maiL•I' ou 

O EP01s do íesüval C:.'colar 
da Sala do Ri•co; de 

<1ue a /llwlriJflJo a1iresen· 
'º" aos seus leilores varias 
aspectos photographicos, re .. 
lisou-sc, rm cada uma das 
e;;col:u primarias da capital, 
uma nova festa. para a distri
buição individual dos pre· 
mios auribuidos ás crcaoças 
qoo mais se distinguiram pela 
sua applicação ao estudo no 
aono leetivo a.uteJ'ior. 

menor pompa e bril11:m1h .. mo, ma .. 
em todas com o mab "i"o Pnthu· 
sia.smo da parte dos ahulluo .... CiJrn(• 

ê de calcular. 

Como na pr1mt.'ira, nàü 
podiam, pois, as 110\'3~ f, ••• 
tas csçolares deix:.r de fKar 
registadas naspa~iu:h d'~·l.1 
te\•ista, (JU& limbra t"JU{'(in· 

:sfüuir o depoimeo10 ,.Ta· 
phico complclO da noi;:-:.a vi· 
da nacioll31. Pela~ ~ho..1~ 
graphias •1ue hoje rl'j'n..Jo. 
1.imos wrão os leitores wn:i. 
idéa do <Jll' ' foi, cm alguma• 
eseola,s, ,1 fosta.da di~tribui· 
~ão dos premio~ n:i ('.•('ida 
da Ajoda. que e~.;,oolbi:m~ 
como exemplo tHil'o. 111.

ser aquella em que n a<D 
1·e\•es11u segnramrnw 011 
caraeler tle maior brilhao· 
tismo. 

AbwwaJ da ~Jcota. f>OH1cbial de Santos 'J#t! 1·uifa,·am ffUJ110/o)!'os e poesias 
-O parocllo da l',.eg1u~u1 d1 Sn'!t11s t! D. Pa/111)'14 Parfa, r~fft!'1Ü do. isco/a, />ns;di11do 

a lesta - AJ alrunmu 

A utilidade ~dat:"o~i,1 
e o effeilO morjl das fhta• 
d'esia nalureza uão r~·r .. 
sam ser po:Hus t'JU evidcn· 
eia. O incitar.:euto qu~d· 
las resulta para o~ e.~11nw 



10:, ju,·enis é d~ facil inta1çio. 
e c1 ('lnO~. por is~o. irue não ~e 
dNnorario bello"' frucios como 
'eu r .... ullado. e t11do quan\I) 
em pnil d• m,truct!o ·• (u ' 
wna das mel:X.rr1 e patnot1cu 
obrõl"i que podert•1h~ar ~u't·-.. 
te JU'Ít. 

01 "''"'""•s oflario .4.Ht#fjldÜt Ri/H-1,..., ' Car/.,.1 ht,ir• da ~il&ll r.•• d.ass1 -• da ' 
J;.uot4- C,•lrd do Ait1d•. •.• 19: o '~'"" Arlltur M•n•4o ft S1ll"9 , lado o """° tio<,,./, -

- O nnl'O ,,.,..01-c..·.r .. ••Jlic• ~·u•-]010 da 1•ll111t•• 1 do a6•1r, 
- O.Iro IA'' 4 lOO d, IJ 11Httt1~IJ.<t1 1111(0 - Ó jozo do ,10(0 ' do , .• /(} 

(("LIC.:ltéS DR lt~!l.OLJKL ) 



A festa da jnauguraçlo 
dos trabalhos escola· 

res d•este anuo no Colle
gio ~Cllitar revestiu a mes
ma so1emnidade com que 
esta cerimonia se realisa 
sempre n'aquelle Cstabelccimcnto 
de ensino militar. 

A o raça.o de sapic11li'1, que foi 
lida pelo sr. capitão Alfredo d'Oli· 
vdra e Costa, t:On!:tituiu um largo 
e profondo trabalho de critica his
torica, merecedor i1\tCirameritc da 
extrema e inintcrrompida attenç3o 
com que foi ouvido. 

Em seguida á cerimonia da il\au
guraçào <las aulas rcaliSO\l·se a 
scmo da distriboiç!\o dos prcmios 
aos alumnos que mais se d istin
~uiram no aono t-ransacto. 

A' festa do Collegio Militar as· 
:;istiram o Principe Real e o Lo
tante D. Mam,1el 1 que foram rece
bidos pelo corpo docente do col .. 
lcgio. t.,.. 

O Pri .. d~ Rtal e o bifanu D. 1Jfan.uel nabidos pelo co1·po 4/()CL"'lk do Coll"t"i{) ,tflJilar 
- O P1•ittet'pç /(e4l e o ln/anle /), Manuel no cta11slro do colkgio o.comp1rnlrad4s do sr. coronel ,t;,-çc/qr Raposo Hdrl 

" m1'ni$tro da ,t'u ç1"1 a 
- O Prinâpe Real e o btfaxfe D. Mamul cNmprimcnltrndo o St'. manJlu::: de hnafiel 



li SERIE 

UIHUMA srnA 
·······:······ 1 

S!~~-~ 
do~. rtcon1to-

~ 
titu!dO!i, aformo,H.

l' dos, fortific.ado'> 'ºm •...._. as .... 
." Pllulas Orlentaes 

........ , ....... - .-0--clu. 
• .,... a i-. • .,,.ldMIM ~raaU• 
d .. e MhfMI • p_.,_-la.l d adM ! 
.. 101 .. d• ..,, •••• ,.. ,,. •• 
/o• de •• .. m•nlo, ti• bar 
i., d• • ••ll'4e• • d• ,, ... 
.. /o, ..... !"01110 l)U'& bfu.11•1 
fo,.,...a, •'4'., 4"•• pn.IO, b raqto 
• tõr. ti • 1 rr. i!IJ & 1,.. rr. 00 o 
m• lro • \ '•ailf'1llM dl1"9CI• -
""'nte ... ,, 1rlltul•,..• • 
••Tlamo. "°"' do•l<"t 1,,,. lran
~ "º ,,.,.,., ......... °" ... eel'tl•t"••••••••••_... 

: t m do41 mtns ~~~i;ap~o:~~n~~~ 
e vimtnto e a firmeu. ()Q peito soa 

scHWEIZER & e. A 
LUC•1tN• z . llO ••Ul .... A 

• E.l<1X1rtaçio llc ecoas " 

• c.auur dll•no ateo• ' saode. Arro-
• vado ptla..s noubdtd.dts IMJ•~ 
e .J. lfat.14, l'lt. 6, ,, ...... .,.,._ 
: ... .,. l'Alt,.. Frasco C09 ID U'U:• 
• f(iilr-., 1•aaa ,.,. .. Fraoc:o pi1ra vale 
e do .:omtO, env,ado a J, p, •••t .. 
• • o ... , ••· tt. • .._,., u..aoA • • ..................... ~ ......... ··-

O pusuo, pmcnlt t 1u1uro ) 
rtUtl•do ptl• mais ciltbrt tbl· 
romanrt t pbysloaomlua da 
Ellropa, lThld•mt Broulllord. 

D
" o pass.sdo e i>rr.,. 
sente e preJ11 u tu· 

!u::~c::7e;•,~:: 
r~r•vtl e• va.:tic ... 
OIOS. Pelo •1udo 
qge tt& "" !Otn· 
aas. th1ro1Hoo••· 

rnromHo-c1a t ph)'Siui;noi110-
"1#1 t ptlas •rJ-'hc.11\Õt"$ rrn~:
('.U d3S lMvnn ~ U•h. U• 
YllltJ, l)bl•3noll~s. Uml>rolf', 
d' Arpenllguey, Madame Orou1I· 
lard 1ein percorri&> as prlnc•· 
rises ciJ3des da Europa< Ame• 
rtca, unJe l<>i :ac..lmirad:. J"'flUt 
nulherosos d1tntes J.a mal\ 
alta c111tniegona. a qUfl'• rrt· 
d.~Sf a q\JNA do lmpr110 e- 11'.W 
cki~ os aconttcimtnto' ~ k 
lhe Squir-am. Fala po«ucuu, 
franuz. int:Sez. aH"•k. ua-. 
llano e hesranbol. U... 

43. Rua do Carmo, sobre-loja 
~UU L.ISEIC>A ~...U 

Novo diamante americanc 
A mal~ pt-rftila lm1t1' 11t' ht e 1nhittJda. A un 
art:lhcial lonlha coino ..,. f J~.1tiro dja.m.tf'' • ... 

l ... 
tu a 500 r.s.., lor(l{Jw .. • 8 00 '~ nncos a 1$<DOO r o 

~~~·e'\~~~,~~, .. ~!:~º~~ ;,:,~º0~º0;~ 96, Rua de Santta Justa. 96 
~ l~i. ••• confvntllr •no.•• o•••· (Juntoao t ltmorJ LISBO.à. 

Agente em Paris : - Camllle Llpman, 26, Rue Vignon 



H SEIUF. ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

Jllmanacb B~rtrand Coordenado por FERNA ND ES C OSTl 
•••• 9 ." anno ds p ubllcat;ilo ººº!' 
cona.1>0ra~Ao ctot mals nota.vels h .. rtp;ons. !a'plea. 
dldas rra.•uru. Reproducçóea de ttualhO!t de eml• 

P ARA 1906 

Este almana.,h, unlco no seu genero em lin~uot portugue· 
za, nao é a.pena~ um livro de ttcre-10, rtqolnt:tdam~nte a;r .. 
ti!itico. é tambem uma encyc1optdla vallosisslma, p01..,, além 
de- ane.:dotas lnedltas, ve-rsos, 1.'.UrloslJaJes, pa~satemros. e 
lndicaçõe$ uteí$. contém numerosos Mllgus. fa'ilmente com· 
rrehensivei~. que se rrendem com quast todos os r•mos do s.a· 
ber e da a.;tMdade humana. e Ulll Jh•ro reue:nh·o, m:is lnstru· 

= neot.ea a.rti.taana.clonaea e exnansetroe = 
ctivo t:tmhtm. •prutve1, ligeiro e Jn~inuAoh'. recommtndandlr 
se. prini.:ip;t,lmente rela lt\'eta e pela varitdade dCis a:ssumptos. 

Da. p.Hte art!stlc.a, ti.uta d1ter que contém cl.'n:a de _,, 
,,,. • .,,.,,. •• , entre AS quaes vtrdadeiras obrAS primas. A sua 
CIJ!labora.çlo é, coruo semp~. es<:olhidh~im<', o que tudo ex· 
plica o facto de todas u suas edíções se terem exgotado 
rapidamente. 

A MAIS BARATA E UTIL PUBUCAÇJO PORTUGUEZA 1 A' venda em todas as boas livrarias 
llm luxuoso oolumt com clm dt ulmatas paginas dt ttxto, 
= mil grat'llrAS, tApl t fronttSpltlO a COrts = 
Brochado. 500 réis Cartonado, 600 réis 
==== em marroquim, JSOOO réis ==== 
NO BRAZIL• N'IC>EDA FAAOA: 

Cartonado, 3~000 rs.; em marroqulm, 5~000 rs. 

NOVIDADES 
COLLECÇÃO POPULAR 

I. AM r11rr: :;oF'cmo,porAdolphoBclot 
II A '\lt'Li, RDEGu.o, > :r ~ 

111 e!\' A fJL':B. u J C.uu u., por Feiice Gui· 
z~ ni. 

V e \'I ü s'~·ao, pÓr Antonio Fogazaro. 
VII X•> E\.1Ltü, por Tony Révill<)n. 

NO PR:É.l-0 
Vlli Os. e \'õ..\"11'. ... ''1'0~ JJE PARI-.,, p<•r Edmvn<l 

-\':>.ut. 
LX e :'\ ú 1'.1 <;, -••\ Vnt.UPJA, por G.d'Annun-

ZI•). 

XI -~\ I \ 10 :J[ \R, por Rcné de Saint-
("• cron. 

XI .. XIP \ \ rnc.r~:=i Si~ tT-\rtUs, p•>l Pascal 
tcrthuny. 

Este~ vo' '.tmt:t sã.o de 20Q P!&1nas approxlmada.m.ente. com 
11nd · e.: l " cbr>i~o ao preço de 200 rél•. 

DIVERSOS 

,\ \ •· u \ , po1 t•mile Zc.la, um gn.."lsso vo.. 

1 OOOOôOOO PEDI DOS A OO()OOOOt 

Antiga casa Bertrand 
Jo~é Ba$~o~ ~ ó.•, Livreiros - Edi 
73, RUA GARRETT, 75 - LISBOA- SUCCURSAL: ROCll, 

Ll"T"TERARIAS 

O H<•,MEM', a sua cstrnct:1ra em ciuc~o chr , .. 
mos sobrepostos cvm · '"'xto illusu.nlo, rm 
portugucz, pcl•.• D1. Anlt~wn Fêrrcira, me• 
dico .•••• . •••.•..•. , . • • ••... 

IJ:i.1 CoR,\\~\o S .;i\·1~r.,. conlv::> por Th• •lllJ.7. 
L.Jpe<:· ••..•••.•.••••.•••••• 

A:\:oR. ou F \Rn \, rumance contra o nu.ita· 
risn10, pnr :\lfredo Gallis. ..........•••. 

NO PRlllf=L...O 

DE P •RI.., \O IlR,\ZJ1 . PnR Ti .~RA, \'iagcm ma
ravi!hora, por Loui'!> Dousscuard.. • ••. • 

VtR1...1 ~~ 1 Pn:c \1 >OR v., por I· milc Z1,Ja e 
Gatulle :\[cndé;; .•.•...•••••••.•...•.. 

P..-\KA AllR!K (.\J.llS:lt• S\ V ll.:\, por Silvam 
Rondés ••••••••.•.•••••.•..••.•..• 

ü.1,\h.1 As. l\lur.nrRi:.,;, ('\1 ~1, trecho~ lo:i mais 
notavúi cscriptorcs cuwptu$.. . .. 

hmc de X 1 "' nas.................... 1$ooo 1 

(Js Qn.nRo J{ns h1P1>""ToR1·:..<:., roma1u-e por 
Mucellino de Mcs.qmta. .••.•.. 

Pedidos á ANTIGA CASA BERTRAND- 73, Rua Garrett. 75-LISBOA-Snccursal: Roclo. 2J 
•~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~ 

Encyclopedia Universal Illustrad 
EDIÇÃO •ESPASA• DE BARCELONA 

A mais completa, economica e ricamente illustrada encyclopedia do moa 
.AO o ,.9 o.- .:o.voo; CC>L.LABC>R:A9ÂC> l\llUNC:UAL. 00000000<·'°'<.>~0oO 

==== 10.000 biograpblas rigorosamente inedltas. 100.000 palavras só na letra A 
~ tym• log-j .. <>: sttn'.'.cript<.:., hehrt•o, grego, latim, 

ara.h4.', lini..tu'-'-~ ;adigen,J.-;, a1rn·ric,ff1as, Ctí'. Ff'r ... 
H1o da mattnHT ias-pala;:ras em Francez .. llaliano,. 
ÍIJft' llümíí-t>,. CaitrJ.1!', I'ô1ltq;1u·- e Esperanto. 

•..;,l1.l.t ll)l'OO ~·:>m -rn; l de So paginas ou " strt 
c'qt1htZk11te 200 réis. Os tomos, altL·rnaUa-

mente c;ompôenl•Se de 7 folhas tlt• A pagin 
gravura~ impressas t'.'m separado <'111 11.-·.t,"TO e 
ri~o nh1ppa a ct1n.:s: ou então d1· '-' fnlilas 
paizinas, :! gravuras (•m ne~rn impres~1s cm 
par,ulo e .um.t pu•c:io:;:-L cromnl)·lli.~r.~phia. 
Brazil cada \01110 1$000 réis. 

RepresenlaíàO mlusiva em Portugal e Brazil: ANTIGA CASA BERTRAND-73. Rua Garrett. 75-LISBO 

Agsnto sm Pari•: Oamllls Llpman, 26, Rus VJgnon Pari• 


